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ajustar finalmente o unico tratado em que 
vemos resultados immediatos e altamente con- 
veniente para Portugal, o snr, duque de Lou- 
Folgamos com amnoticia de-que a corte do | lé prestará um tão valioso serviço & sua pa- 
Riode Janeiro havia acceitado-a mediação de | tria que o respeitoso louvor dos vindouros, por 
Portugal no lamentavel conflicto em que tem | mais grandioso, que seja, não poderá agrade- 
estado com o governo inglez. Não devemos |Cer. | ai ah 
vangloriar-nosfóra de tempo pelos resultados 
deste facto; mas confiamos. bastante no tino, 
“político do nobre secretario de Estado dos ne- 
“gocios estrangeiros e presidente do congelho, 
para estarmos persuadidos de que Portugal 
Ee haverá, como potencia medianeira, por mo- | ] 
do tão honroso e digno de louvor como se tem | preste a maisseria attenção á seda em materia 
havido em outras circumstaneias da politica | primeira, creação de casulo e fiação, como 
extorna sob a administração do esclarecido | devendo ser a nossa primeira industria e a que 
duque de Loulé. . dê mais prosperos resultados. - | Essa 
Entretanto a franqueza de que usamos) E verdade que n'este seculo temos prote- 
sempre quando apreciamos qualquer acto go- 
vernativo, Jeva-nosa acompanhar com algu- 


gido o tecidos mas nenhuma protecção nem 
mas observações a manifestação do nosso con- 
tentamento na occasião em que vemos apro- 


favor dispensamos à materia primeira, para O 
desenvolvimento da qual abundam no reino as 
ximar o ensejo de prestarmos um bom servi- 
ço a duas cortes amigas, e das mais impor- 


“Questão anglo-brazileira 


a 


- Te. : aa . 8) 
Esclarecimentos sobre seda. 


* Não descançaremos no empenho constan- 
te de pugnarmos para que em Portugal se 


condições mais adequadas no solo e no clima. 

- -Não é nosso intento agora tractar extensa- 
Cie É ú & + Le Tx “o o! e qi ui od RÉ 44 sz , As e E) 
mente de tão importante assumpto. Teriamos | 


fantes -com quem temos entabolado relações | que repetir o muito que já temos escripto a seu 
diplomaticas. — | respoito, e insisticiamos mais uma Yes no alvi- | q 


tre que propozemos em 1861 para se distri- 
buirem premios valiosos na provincia de Traz- 
os-Montes 4s pessoas que apresentassem me- 
lhor casulo, mais aprimorada fiação. 

Sem renovar ou repetir considerações, ape- 
nas exemplificaremos, porque o exemplo com 
referencia aos interesses economicos ó um se-. 


*JInfelizmonte, quando foi oferecida a nossa 
mediação nem todos fizeram justiça aos in- 
tentos que nos moviam a dar aquelle-passo. 
— Inimigos astutos e governos fracos fize- 
ram-nos passar. perante a Europa e parte da 
America, durante muito tempo,por colonia dos 
inglezes. ad. À rés 

Foi uma calumnia. Abundam na historia 
factos que e provam, mas para as nações, 
bem como-para os individuos, a calumnia 
menos fundamentada em apparencias q mais 
passageira deixa sempre uma nodoa, que se 
não Javade todo por mais vohemente que 8o- 
ja:o desejo de-fazer conhecida a verdade. 

- E'o quea este respeito tem acontecido a 
Portugal, e para o provar basta recorrer ao 
testemunho dos portuguezes que teem visita- 
do ascortes-estrangeiras. 


guro meio de propaganda. diga. 
- Infelizmente, até ellonos tem faltado ácer- 
ca da seda. Não nos faltam notícias edocu-. 
mentos vindos da. França, unica nação para 
onde se dirigem em Portugal as attenções de 
governantes e governados; mas das outras na- 
ções apenas temos o conhecimento que se póde 
obter consultando qualquer diccionario geo- 
graphieo. 
"Suppomos que ellas ficaram paradas no 
caminho da civilização, e, portanto, não cura- | 
mos do averiguar por que meios aproveitaveis 
para nosso ensino taes nações teem desenvol- 
vidoe aproveitado as suas forças econo-| 
micas. ea o VS sb 
"Por taes motivos nos regosijamos por nos 
Ber possivel tomar conhecimento de alguns do- 
cumentos importantes e recentissimos, em que 
se descreve conscienciosamente a gituação 
economica da Italia. gal orcs 
- sai Cn Ea Bqrro a3 
Tencionando aproveitar esses documentos, 
para que os nossos leitores tenham completo 
conhecimento do novo reino que se inscreveu 


+ 


"A todos deve ter ferido e offendido a ca-| 
lumnia, mas todos a devem ter desmentido 
inutilmente, . y 
E muito vulgar ouvir fóra de Portugal 
explicar a nossa historia desde o fim do se- 
culo passado até aos nossos diás por meio da 
influencia ingleza. 
| E esto o motivo porque nos ultimos an-| 
nos todos os nossos governos, fosso qual | 
fosse o partido a que pertenciam, cuidavam | 
em nos emanciparem, não diremos d'essa in- 
flucncia, porque não tem existido de facto, | oc E 
mas da supposição de que ella haja significa-| com o precioso sangue dos seus filhos no ca- 
do alguma cousa para o nosso governo in- | talogo das primeiras nações da Europa, come- 
- terno ou para as nossas relações exteriores, - | Garemos esse trabalho apresentando o quadro 
— Em taes-ciroúmstancias não nos surpre- | do estado actual da industria da seda na Ita- 
alar que ao offorecermos | lia, porque só em livros francezes é antigos se 
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influencias officiaes da corte de Londres. gotas tg | 
ni no PA TM = á e o pa | ET] os A E - 
“O producto do casulo em annos normacs | 


Era, portanto, desairoso que a nossa me- º Pa 
diação não fosse acceite, Boi tem sido de 50 a 60 milhões de kilogrammas, 
por que a suspeita tivesse chegado até onde | 08 quaes pelo preço medio das colheitas regu- 

Co" | larês representam a somnia de 200 a 240 mi- 
lhões de liras. Esta quantidade fica reduzida 
por meio da fiação a 4ou 5 milhões de kilo- 

grammas deseda, no valor de 240 a 300 mi- 

lhões de liras: RintHo o alias do go 
* A producção da seda, dividida pelas diver- 
pe provincias de Italia, dá o seguinte rosul- 
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consequencia dispensados do voltar a esse amplo sic 
fio ódio A A Tyrolitaliano,........ sec... 148:800 
- E facil prover que as conveniencias reci-| '  Veneza....sesrsecserencerso - T03:380 
procas aconselham as duas nações a uma re- | pemuntdia .s NEAR “ " | tiro 
“eoritiliação que deve ser honroas para ambas. | Toscana, 1 iii iiirtir io HO 
A Europa tem feito plena justiça atodos|  Umbrim......rcrccrerrecerooo 458338 
n'este incidente, dando -rasão ao Brazil enem | o ca pi reserera podres 
e sentimento exaggerado de um certo espiri- Ro MDA DAP «O a an 
to de nacionalidado fez, hesitar momentanea. | “ Jottin.e Dalmácia. ..scsesece.so + 42000 | 
mente a imprensa ingleza, que por meio dos Totnl....ccc cos 4523:482 


Cerca de 5/6 são transformados em organ-. 
sim e trama, de fórma que augmenta o seu 
valor de 8 liras por kilogramma, dando um | 
producto total dé 286 a 333 milhões de liras. 
*“Seto oitavas partes deste producto são 
vendidas para fóra do reino, o 
“— Dasprovincias citadas dovemos fazer mais | 
especial menção da Lombardia, por ser a que, 


a a UC 
não era responsavel a nação ingleza como tio 
importantes factos plenissimamente demons- 
trnramom aro + sfebosiidim ros sho 107] 

“Posta assim à questão é facil prever o seu 
CCPR 
= Tenda a Inpiaterea abusado. da É | 

«o Lendo a Inglaterra abusado da força e 
da sua posição, é: facil mostrar-lhe que lhe 
cumpre manifastar o seu sentimento por as- 
sim ter procedido , não perante a Inglaterra 
80, mas perante a Europa. 

Ls ideias da epocha em que vivemos, das 

quaes mais domina arasão do que à força, 

não admittem quo uma potência, mesmo com 

justificados fundamentos, agito na mão-que| 

estende a outra,o facho-da guerra, sem que] ra aproveitar a sua ampla producção de casu- 

antes esgote-todos os meios pacificos de aca-| lo,.+ 

bar comqualquer divergencia de opinião ou. 
forte resentimento, eso sido Detantiio: 

» Aceresce que as ideias hoje-do ministerio. 

Palmerston-Russell são exactâmente estas, 

* as quines tem aplicado ou está applicando a 

todas as questões que possam obrigar a dis- 

parar um tiro ou a sacrificar um-homem. Se | Amos 

em-tal situação reconhecer o erro, não faz| feridos, basta saber qual é 0 valor da expor- 

mais do que proceder como nação forte e ge- | tação da seda na Italia, o numero de pessoas 

— nerosa. so o | empregadas n'essa industria e o seucapital 

-sA victoria moral do: Brazil .foi tão bri- | fixo e circulante, para calcular quanto seria 

- Manto o incontestada, ainda-antes do inciden-| proveitoso a Portugal estar, com referencia á 
te para entrar no caminho da reconciliação, | seda, em uma situação identica à da Lombar- 
que o imperio não carece de vêr a Inglaterra | dia, o que é não só possivel, mas facil, Re- 
humilhada a seus pós para se dar por satis- | cordem-se 05 poderes publicos de que basta 
jo | mund querer para obtermos tão surprehendente re- 


a! 


é mais comparavel com Portugal. | | 
“A Lombardia tem 21:402 kilometros qua- 

drados, e 3.039:085 habitantes. 

| Em tempo ordinario a producção de seda 

n'esta provincia é cerca da quarta parte do 

toda a: colheita de Italia, e é quasi igual á pro- 

ducção do Piemonte junta 4 da França. 


o 2:944 o fogo directo; os primeiros com 
9:718 dobadouras e os segundos com 29:486, 
no todo 39:204 dobadouras que dão trabalho 
a 78:408 mulheres. 


Pai 


feito. ys 
if suficiente que à" potériciá offénsdra fo)sultado. ig; sus 5 
mostre arropendida e, portanto, sem direito | El EE 
A gprs À ——— eee e mm 
para sustentar oa abusos praticados. | A 
“Assim cortadas as exaggerações que se Representação | 

podem apresentar das duas partes de que de- A Amsoaiiciost hi SBB aMóne 
pente qua atabe A dueidondia, 6 peguro que). (O relativas dirhr É camara dos 
da nossa mediação terão sortido bons cffeitos, |O ANS Ono DI VãO up & camara, dos 
que EP bl a pe E 1d RÉ SEMED  a j RaÃo, 
EAVGO ah Pderim am? Pong a em gran  Benhores deputados da nação portugueza — A 
sa que esti cada dia sendo mais urgente €| Associação Typographica Lisbonense e Artes Corre- 
indispensavel, Paga | lativas, em desempenho da missão NS que as- 
Não nos parece que unicamente os diplo- | sumiu desde que se fundou, tratando não só dos seus 
matas sem 'o concurso: dós economistas pos- | ssociados quando inhabeis para o trabalho tempo- 
dA co | Ri RA a f: er EM A “lraria ou totalmente, senão tambem advogando-lhes 
sam dosempenhar-so de lareia tão complexa, | ç, legitimos interesses, ou os dos individuos que lhe 
mas n este ponto, aproveitando as lições. Que | estão mais intimamento ligados, como Bão OB pro- 

nos estão dando: varias nações da Europa, | prietarios de typographias, vom hoje á presença d'es- 
. poderemos encontrar nos economistas da nos- | tà camara esclarecida solicitar o deferimento da se- 

sa terra Palmellas "Lavradios.* > - | Guinte pretensão : 8 e E | 
9 TOA 1 AMEMAS O LAVIAGIOS. Senhores deputados: ha tres annos que a expe- 
Be os nossos votos forem ouvidos e em | riencia tem mostrado que é assás excessiva a colle- 


ad 


- 


| dos og meios. 


| dos seus interesses da industria por que é collectado. 


estranhos a esta respeitavel camara, onde muitos dos 


Silva Mendes Leal — Antonio José Fernandes Lopes 
tevão da Gloria—João Guilherme, de Oliveira Gal- 


| vão—Manoel Maria Co 
Costa Sanches— 


“| diocese de Vizeu, e concurso” documental para 0 pro- 


| ções da lei de 4 de abril de 1861 que no dia 80 de 
| maio hÃo-de ser arrematados perante o 


| MINISTERIO DAS ODRAS PUBLICAS COMMERCIO E INDUSTRIA 


titulos de divida publica sem juro, acções de Bancos | 


“| sulo sueste de Portugal. 


A Italia possue os elementos precisos pa- | 


lo,, estando recenseados para, pagamento dos | 
impostos em toda ella 3.088 estabelecimentos | 
de fiação, dos quaes 144 empregam o vapor |* 


Attendendo aos factos que deixamos re- | 


| do monopolio do tabaco, como attextntorios do direi- | . 


| mara que-lhes resalve os geus direitos, 
)] , | ein À ' a Hs a 


' prohendidos como taes na 6.º classe da tabela B das | deputados que ámanhã apresentaria esta syndican-| Votacão deste seu requeri 3, & desde já podia | ER | : 
| instrucções regulamentares para o lançamento q ciAUPARR cosbecimêntgtdo! parlamento, e éiitão en- Quo Sá oia. NT a! e us já p odia exc,* mostrou. so tão pouco senhor da materia 
repartição da contribuição industrial approvadas por | tende que o digno par deve fienr satisfeito. -— Oenr. Garcia do Lima “sentiu que não esti- e encontrou nella tantas difficuldades que mas 
fieerato, e Ea de setembro, de 1860. à Sr asticasa cume condeide Thontar mando na parA ne lan presentes o snr, ministro da guerra o reino, | SUas palavras deu a entender que não podia 
vomquanto n estas ultimos annos tenha augmen- | uma representação de quatrocentos habitantes do | para chamar a sua attenção para o facto que se está | dar voto nem pró nem. a fa à HER: 
| tado o movimento da industria typograpbica, j pelo coscelho do Ponte da Barca reclamando onto a dando “de se tirarem edad esfnciosados no dis- car 0 seu voto nem pró nem à favor do pro 
maior numero de typographias, já pelas suas mais | approvação do projecto n.º 75, que teve lugar na |tricto de Bragança os soldados que são d'aquella JEF. nicados 
| largas condições de trabalho, é todavia certo, ainda | camara dos deputados, que vai offender os interesses lecalidade, parn irem para os corpos do Minho eon-| | Ss. exo.* propondo a nomeação de uma 
mal, que os interesses auforidos por esta industria | d'aquelle concelho. Disse que esta representação | tras partes, fazendo-se assim uma grande violencia | Commissão de. inquerito de sete pares para 
não correspondem nem a esse desenvolvimento, nem | deve ir á commissão do administração publica, mas áquelles soldados que vão como desterrados e longe proceder à umidramo zi sn a ueatã d 
aos avultados capitaes que é necessario ômpregar | como sou presidente declarn que n'estes negocios de | dos auxilios da familia supprir a falta de recructa- e, E dr É aa pç 8º ida qu Sião do 
para que as impressões se façam com esmero, e por | divisão territorial, ella nunca fará obra senão pelas | mento de outros districtos, e como não está presente |, aco, O lizendo,. que toda e qualquer reso- 
lução que a camara tomar n'aquella questão 


um preço que convide a proeura do livro— procu- | informações apresentadas pelo governo, para'evitar | o snr.ministro da guerra,pedia que so lhe zeservas- 


ra ainda limitadissima em os nossos mercados, o | os transtornos que resultam de divisões parcises, | se a palavra para na sua presença tractar novamente é irreflectida e de uma precipitação arrisca- 
que prova que a instrueção popular e o gosto pela | feitas sempre por interesses particulares, desto assumpto, | | dissimay parece que quiz dizer que para não 


leitura estão áquem do grau que devem attingir, O nr. marquoz de Sabugosa mandou para a - Mandando para a meza uma representação em. e 
e para se chegar 8o e jp proporcionar to- | meza uma representação da junta geral do distritto | que o cabido da Sé do Bragança pede AUGento do) Pesar sobre 5. exc.* a grande responsabili- 
; e saimos | e Braga, é outra da camara do Villa Verdo a ros- | congruas, mostrou a justiça que assiste aos auppli= | dade de um voto precipitado e irrejflectido não 
” e premios, pa pera! juetibuição creada pela | peito do mesmo objecto. * |cantes, e a necessidade de se discutir a rotação do podia tomar parte na votação. 

predita lei, reconheceram praticamente que era com clero, Tê Sentiu o talentoso par que havendo para as 


“ + 
feito elevad taxa d d d â o oram às commissões de administração publica. | | 
elicito elevada a taxa designada aos donos de ty- U snr, visconde de Soares Franco mandou par a Por ultimo pediu à commissão de guerra que amactãa page co de a y 
[desse o parecer com a brevidade possivel sobre a questões. de maior importancia e para muitas 


pographias, vendo-se compellidos a sobrecarregarem | meza um parecer da commissão de marinha, j PE mta Age 

com o triplo, e mais, alguns contribuintes, para re- Foi a imprimir. : | pretenção do visconde de Ervedosa, militar honrado | 1º a não tinham, commissões d'inquerito,que a 

pet rea menor decima a ouua: o, por mais Passou-se à | o eis do serviços aitos à causa da liberdade. não houvesse para q questão do tabaco, ques- 
“um meio, fizeram os gremios typographicos cons- ORDEM DO DIA |. O snr. Camara Leme disse que este requeri- | tão da maior consider à stud 

tar ser de ngorosa Justiça a adopção de uma pro- | Discussão do parecer n.º 351 sobre o projecto de lei | mento assim como muitos outros foram f um anno ue estava como A Ri aa e 

videncia legislativa sobre o assumpto; de uma provi- para a abolição do monopolio do tabaco. | à informar ao governo e ainda não voltaram á com- que estava como Ndida nos JLvIOS com-= 

O snr.S, J.de Carvalho entendo que não é elle | Misão e logo que venham a commissão dará o seu 


Ea justifique o pensamento igualitario do 
legislador, que"é: contribuir cada uti em proporção o mais competente para encetar este debate, quando | PSFCer. ) 
ha outros pares mais competentes para o fazer, mas 


| como via que ninguem pedia a palavra, resolyeu-se 
a fazel-o, porque vê que este assumpto não está es-| 
tudado suflicientemente, e que nem os poderes pu- 
blicos teem uma opinião segura sobre a questão. 
Passou a historiar o andamento d'este projecto 


- 


snr. Sieu par u . 
N'estas circumstancias, senhores, não podia a ç do Pos pDO a ERR RCE men Todi 
Associação Typographica ficar indiferente. Toman- 
o para logo a iniciativa em sua assemblea geral, 
convidou depois para uma reuniÃo publica e extraor- 
dinaria os seus socios e todos os proprietarios de ty- 


pograpbias, mesmo não associados. e A | Foi apprevado. gp ad : eg 
essa rounião foram reproduzidas e confirma- desde des foi apresentado na outra camara, procu- O nr Sont'Anda mandou um requerimento para Essa commissão elucidando o ministro o 

dascantesdor reládidmio idenciou aiia os in- | Fando demonstrar pela analyse dos actos do governo j Anna mandou UM TOQuerimento pará dispensaria de | de trabalh EO ah 
TAVA POE Uaps Poromoençiou- qua gsvine € SER > Dé Ses ve | 140 se consulte a camara se quer que a syndicancia | W:spensaria de grande trabalho e não se no- 


e do procedimento da commissão, que não houve 
outro remedio senão o governo ceder, o que prova que 
jelle não estava habilitado para tratar do assumpto; 
disse que depois que o prejecto veio parg esta cama- 0 
ra foi completamente alterado, e o gnr. ministro tor- 7 
noua ceder. Notou que os membros da commissão 
grapbias onde o trabalho produzido se restringe á | dº fazenda ainda o anno passado approyaram um pro- 
publicação dosjornaes. ' * | jecto do snr. Margiochi para que continuasse a arre- 
E' sob estes fundamentos, não completamente matação,e hoje som causa conhecida votam pela. li- 
berdade;e então tudo isto mostra que a questão não 
está estudada. Entendo portanto que a questão pre- 


cisa ser estudada por meio de uma commissão dei 


teressês dos proprietarios typographicos regulam por 
pouco mais que os interesses de um artista, cujo tra- 

alho muitos d'ellos desempenham ; e bem assim 
que n'outras typographias os lucros não chegariam 
para o seu custeamento so verbas extraordinarias 
não auziliassem a receita, Estão n'este caso n3 ty po- 


orges Fernandes mandou para a meza 


O snr. Coelho de Amaral mandou o parecer da 6 o 


| 


seus membros, ou como emprozarios typographicos 
ou como escriptores, teem conhecimento perfeito do 


“ Adiamento ainda ! Pois é possivel admit- 


ração dedo o e “exi= | querito. Pasgou-a fazer a analyse dos caleulos do | “S!! | q,AB, 

fuidado dos seus proventos é sob cotas fusdareaa, | nr, ministro, e. entendo que ellos não estão. de ne» | to, de Villa Ttenl, procurando mostrar que aquelle | tir so uma prolongação na decisão d'esta ques- 

tos, repetimos, que a Associação Typographica Lis- | ºtde com os da commissão nem o podem estar, por-| + de dead na GN ig pao pda tão? E como quer o nobre par que a com- 

(Pe = Lig Pp A ço pes | que o anr. ministro declarou que não acceitaria qual. | SAT deputado o encontra; sentiu que não' estivesse | “40 É 4 COMO Quer o mobre par que a cor 
das. recorre Bom elles alests Mostrando co PeBrê” | quer modificação, mas consentiu que diminuissem | Presente o sor, ministro da fazenda, que desejava | missão na primeira sessão dê conta do re- 


phias, recorre com ellês a esta illustrada camara, é 
respoitosamente—Pede que seja modificada a lei da 
contribuição industrial de 30 de julho de 1860, trans-. 
ferindo-se os emprezarios de typographias da 6.º para | 
Be estos da tabella que faz parte da dita lei—E 

" Lisboa, sala das sessões da Associação Typo- EL litro SO d 
graphica Lisbonense e Artes Correlativas, 9 de abril | Tenças que existem entre o projecto primitivo e o das | 
de 1864.— Os representantes da associação, José An- 
tonio Dias, presidente da meza— João Xavier Vergo- 
lino, secretario—José Augusto da Almeida e Costa, à 
idem — Os proprietarios de typographia, José Baptis- 
ta Morando—Joaquim Germano de Souza Neves— 
João Baptista dos Santos—Francisco Xavier de Sou- did 
za—Pedro Antonio Borges— Luiz de Almeida Albu- 
querque—Luiz Correia da Cunha—José da Costa |! 
Nascimento Cruz—Julio Cesar Pereira Coutinho— 
Bernardo José Lourenço de Alcobia—F'rancisco José 
Gonçalves— Manoel da Costa—D. Maria Honorata 


bamar a sua attenção para a justiça de se attender | sultado. dos seus 


a . ig a Es - 


im coimo aos cre- 
 Osnr. Yaz Preto chamou a attenção do ghr. mi- |! | esa 
nistro da guerra para a conveniencia de se destrui-| O esnr. Sebastião, de Carvalho na sua 
| EEescAo dai Peville; de EenaDAçÕE, Porque não, proposta falla na proxima sessão, não designa 
| ça. rra,e estão tirando à pedra | coees, Tantolnts a 
d'ellas; e e forem Sr iRadAO o torreno que Soh pib PSPRIçO ; egislativa. Se não é sossão ordinaria, 
será cultivado e trará rendimento para o estado. [e & primeira é âmanhã, teriamos que espe- 
Tambem mostrou conveniencia de se estacionar | rar até janeiro de 1865; so é na proxima 
um corpo de exercito em Penamaçôr. ; dei BoSsÃãOo ordinaria, o pedido da 8. exc,* é im- 
O.snr. Julio do Carvalhal começou observando |. oBsivel 
ão snr. Pinto de Araujo que o distrirto de Villa Real P so aaa E 
niencia de se censtruir o caminho de ferro do Porto á | para a meza, e depois de pequena discussão 


| Nego, dasendio ver que o Douro é innavegavel na | decidiu-se que ella fosse discutida conjuncta- 
maior parte do anno. mente com a generalidade do projecto. 


e que se deve nomear uma com- a ç gde edi RS Pá 
O nr. Aragão mandou para a meza a represen- : e | 
Teve em seguida a palavra o snr. conde de 


missão de inquerito que trabalha com zelo, eapre- | 


da Silya— João José de Salles Colaço— Duarte Maria sente os seus trabalhos ao parlamento, e só então é | a rd Ha, ndo Sosa | Avila 
| Delfim — Antonio José Gérmano-Joaquim José da | 44º se deve resolver este assumpto, no entretanto de- | On Pinto: re pesso perder ea . 


sa votagse o seu requerimento para que se publicas. | c.: es 

E pe | sono «Dinrio» a syndicancia sobre os acontecimentos Erro orntor RE do Earp pie 

cia Sonbra-—José Elias da |... É depois de outras considerações, apresentou a | de Villa Real. “0 | ma parlamentar portugueza. Tom intelligen- 

tiá DORL As Da Jud 8 da seguinte prepost a: proponh o que se homei euma com- Moveu-se uma breve discussão sobre se cata re- cia é conhecimentos, é la Orioão o honrado , 
: Es querimento estava ou não prejudiendo, e terminou es- | merece 0 respeito de todas as parcialidades po- 


missão ide inquerito para apresentar na sessão proxi= | to fncidente Saticnido O rec ) o ni: 
o resultado dos seus trabalhos sobre este objecto. | *º Incidente retirando o snr, Pinto de Araujo o seu liticas, A sua opinião tem pezo e é authorida- 
* de para muitos, mas hoje apresentou s. exc.* 


seja ouvir o snr. ministro, para saber os motivos '- Sabem todos que s. exe* é um per- 


que o governo tem para querer sugeitar o thosouro a 


q E 
E den 


Mathias Jos éMarques da ação B- 


” 


Gaudencio Marin Martins—Castro 
Irmão José Joaquim de Carvalho Cnetano Baptis- | MIS 
ta Coclho— Marin da Madre de Deus— Thomaz Quin- | P& 


e anitadio do requerimento depois do snr. presidente do-conselh 
Ra MA, Foi admitida - req o depois do snr. presiden conselho 


ejou que declarar que mandava a syndicancia ámanhã á ca- | 


viga E 


a Tre: To. EM | =» Bd, E] 
O enr. conde d'Avila,sobre a ordem, des 


Video Coelho. E» ginoggi o audagisco=".1 “By o relator dns commissões reunidas o informaske sobre | MATA. RSRS Qi E uma theoria constitucional com que não nos 
Kid çeliiada — ess | qual é ominimo da cifra, porqueo governo deverá | a RDEM DO, DIA podemos conformar. 


arrematar por seis mezes o contracto, sobre quaes são | Continuação da discussão do orçamento do ministerio | 
08 generos que se poderão expropriar ao contraeto | dados q 40, FÉMO era | s preferiria . 
actual, que os futuros arrematantes precisarem para | Capitulo 5.º — Estabelecimentos Vig | «refeição Ein Riupiação a qualquer 
o consumo,e deseja tambem saber quaes foram os do- | litterarios e industrines. g E Fo ey Perna; que PEA CTA! tou nosgran- 
| cumentos por onde se conheceu que o rendimento dos | Deu-se conta na meza de uma proposta: do sor. | des lucros que 0 EOr, ministro da fazenda e o 
1 E: o E aê! Epi pp quão paguem os novos direitos, aurea de anne paráino votar a quiniiado GOA snr. José Maria Eugenio imaginaram com a 
| E ENE PER a s eve ser de 1:600 conto. | E réia para a compradelivros para a bibliotheca da | transição: que « iber que 0] 6= 
SO Tan comme eae | O ane, Eugenio do Almeida digo qué poucas [criado Perto ovo Para & Mblohat dá iransiçã; que cena herdado do que o pevj 
| td a) que estejam maia ao facto d'este ne- | Ir. DO Lg 
feita decepção para os que acreditavam nella; 


-S. exe.* disse que nas circumstancias 


PARTE OFFICIAL 


ces O biipr a fine Gutsço , scientificos, 
fynopse da parte omeial do Dranxo 
— PE LIEDOA n:º 8% de 20 de abrii 


WoE 
o, 


ER, ma - E Fa: Fa Pos á “a mis o m a) A A Rr” | 
blicas, para o provimento de uma igreja parochial da | É Tod baverá , - E á —  Ognr Sieuve em conformidade com a votação 
850 | cur umental pn gocio do SEA RA np todas as reu- | dacamara, requereu que entrasse em discussão, de-| 


Boletim dos preços correntes de fundos publicos, 


vimento dê um canonicato da Só cafhedral do Abpra? niões da commissão, todavia dirá que não pode satis- | pois de votade o capitulo cm discussão, o parecer da | que o. systema adoptado no projecto era o: 
nimo do preço deve ser fixado em conselho de minis- | socinção Mercantil. : | ER 
mento us lugares de delegados ERA 'x809 em conselho de minis- | socinção Mercantil. era um aggregado de vexames e dificuldades 
regio om comarca do continente do reino, a me a age pç be Let Ande bt Mah | 
º deh “| expropriação deverá ser dos generos necessarios para 
hão-de ser arrematados perante governador civil | à. para que se consigne no orçamento a verba de 4005 transformações que as commissões propozeram 
houver; e apresentou diversos argumentos para mos-| O snr. ministro da marinha fez sontir 'a conve- | liberdade, livrando-se assim s. exc.* de suspei- 
civil do districto de Vianna do Castello. a | | 
ministro poz o contracto em arrematação, por 
Gado;mas devo dizer que a primeira não, o satisfaz, | bliothecas do reino, e sobre differentos decretos que 
e de compânhias, e do curso dos cambios, na semana'| qa Sra | Inita- | ten | oi al | 
E cia ; ; mente o preço minimo da arrematação, mas quel o | regulamento de 31 de dezembro ultimo, e com refe- | tá no fim da sessão não deve votar medidas: de 
“ — Preço do transporto dos passageiros do Bar-| |. E passando 'a entrar na apreciação do projecto, | sições não estão em harmonia, é é preciso haver con- 
reiro para todas ns esta com 3 fer ! | Rh eee rodado o ade né BIÇO: egl UE 
a rtugal. Co suflicientemente estudádo para ser resolvido com| Concluiu fazendo algumas considerações ácerca | mentos apresentados pelo snr, conde, mas não 


omissão, tod ; a SR | : 7 E | 
— Qutro de estar aberto. concurso para o provi- fazer à primoira pergunta de s. exc.*, porque o mi- | commissão de fazenda sobre a represontação da As- peior de todos os. monopolios; que o projecto 
mento de dous lugares do delegados do procurador |;.. dei Sr dr o e dr a ca ci JE Gees a na a ERES dO o | 
8 do pr tros; em quanto á segunda pergunta, disse que a  Opmr. presidente deelarou quenão se podiain-| Ria 
MINISTERIO DA FAZENDA va de Er : arios para | terromper a discussão do orçamento, ejud iciaes á fazenda publica; E ba Lud as 
Lista do “bens nacionnes que no dia 30 de junho | à Ni o o poa qua oz |. O Sur: Gomes de Castro mandou uma proposta | bo d'Ávila tinha feito bem om ter accoitado as 
tn de :] Res Que - [dr Rensagraraço KoraçÃ de toa 
o-de ser | As ie » | Contos, que comtudo póde sofrer alteração, confor- | réis para a fundação de uma bibliotheca em Vianna | Armata Alnatua tanam annas incipi 
E Fncha. a isa Sá | O Pa VA Bliquieii é pe a que | do Castello. es e 1 depois d'estas terem acceitado o principio da 
governador | bras qua o REoR ATENA que se podia adoptar, era à | niencia da creação de bibliothecas em difforentes dis-| tas injustas que contra a sua honra se tinham 
à arroio | SÓZIA PREMANENÃO, (ooo cilunano cisnb my  |trictondo xeino., 1.3 cio! do dlamse É ntado; que propugnador da régie 
À! O snr. Conde de Avila começou ngradocendo ao | Osnr. J.M. do Abren tambom fez differentes levan tado; que propugnador da régio quando 
sur. relator da commissão as respostas que lhe tinha | considerações sobre o estado em que se acham ns bi- || ] À 18 j 
re dedo “conheçer que isso seria mais vantajoso para o 
porque não queria que s. oxc.+ Jhe dissesse definita- | tem sido publicados a tal respeito e principalmente o | paiz e que entendia — que uma camara que es- 
finda em 16 do corrente;e o dos premios de seguros| Rindo To sclia Sl ncdErA Gar falta e) =RS e fogo o abra T 
mANtimos offeciuados n8 nlesma emana, ia | caleulo approximado porque ella poderá ser feita. | rencia á bibliotheca de Lisboa, porque as suas ditpo, grande alcance. 
e dos caminhos de ferro do manifestou a ideia de que este assumpto não está formidade nas disposições d'esse regulamento. - Não tenho tempo para apreciar os argu-: 
E fandi pubdio acerto.Começou enumerando.as vantagens da régie,e do archivo da Torre do Tombo, | | posso deixar de protestar em nome das praticas 


| Nota den Eeças correntása “| tendo a hora, ficou com a palávyra reservada. 0) Faria Guimarães observou que a bibli 

“cos na praça de Londres em 8 do corrento, vaau à Nora, Mcou com a paif eseryada. id] sor. Faria Guimarães observou que a biblio- | - Sir | | eg | 

CM DM item nos essmuaimos |, Oanr. presidente levantou a sessão, dando para | thoca do Porto cetá debaiso da administração da | ConSttucionaSs contra o principio apresentado 
“Relação de nomes do subditos portuguezas fálie- ordem de dia de amanhã, a mesma que vinha para | camara municipal'e que rd to coneorre com | POF 5. €Xc. "de que uma camara por estar no 
cidás durante os mezes de setembro à dezembro do | NJ8 Co tus despêzas, 'e por tanto parecia-lhê que a proposta fim da sessão não póde votar medidas de gran- 


nar “| dosnr, Ayres de Gouveia não tem lugar. | | de alcance. Sab ioga | 
a | Continuando a discussão tiveram a palavraos |. Onde está essa clausula no mandato que 


vm Méd 1MNM li : 
anno findo,e janeiro e féyereiro doicorrente em'diffe- | Eram ô herasda torde, 


rentes pentos do districto consular do Rie de Janei- | ER o <m em E inuando 
ro. " ua a | é apo qe diga snrs. Cyrillo Machado, Albuquerque, Amaral, Bivar | . SR PINA PNNAA 
| SS uomina di BRR 1) qaRETTO o! “Camara dos snrs, deputados 1 e Braameamp, ficando ainda pendente a discussio, 08 povos confiaram AOS Bous representantes ? 
ET —= Hon]! à FAR IO 9 Aviiniail À cin 1. 04 O. anr. presidente dando para ordem do dia de O que Ô o parlamento ? Para que serve elle 
CORTES ES | (Sessdo em 20 de abril de 1864) “+ âmanhã a continuação da do hoje e mais os projectos senão para tratar e resolver todas as ques- 
7 dt DO DhOM | teem art al cijuong |plo ST deste anna lorantonasetrão,... tões importantes e que interessem á nação ? 
ce PRESIDBNCIA DO SNR, OBSARIO Eram 4 horas. c a 


| Admittido o principio apresentado pelo 
| anr, conde de Avila, era pôr muito abaixo o 

mandato popular e tyrannisar a camara ele- 
- | ctiva consentindo-lhe sómente a resolução de 
co 0 - | insignificantes negocios. 
abril | Deus noslivreque tal doutrina so estabe- 
debe om sesaxal Anna a E representação ERA 
beu | | 90 DESDE Aa 2d OCDE Commercio do Portos) «| Seria no fim do quadriennio uma cousa bem 
“A?s'duas horas e meiada tarde, verificando-sê NE po eMpuidça A bege | OM 08 SiGRU dutos qo saca0Ml Grorieguao Guy ridicula é bem mesquinha e não foi para 15sg 
à presença de numero legal de dignos pares para a | 92º Do nr. Julio do Carvalhal'para se discutir| Entrou hoje em discussão o, projecto apre- | que se estabeleceu a carta constitucional da 
camara poder funccionar, o enr, presidente declarou | o projecto n.º 73 de 1852, depois de: se discutirem os | sentado pelo governo depois tas modificações | monarchia sob 
aberta a sessão. ie noo +) que a camara já votou que se discutissem, . das commissões pára-a liberdade do tabaco. | O gnr. conde de Avila proseguindo no seu | 
que foi ap-| |, Foi approvado, À curiosidade, e anciedade publica bemso discurso “disse “que o que lhê parecia mais 


“> Leu-so a acta da sessão antecedente, E E O a 
próvada. É vb QrICaivA 3.º Do enr. B.F. de Abranches para que depois : Ea : . e E 
veu | demonstraram no grande numero de pessoas conveniente é que se prorogasse o contracto 


A correspondencia teya o destino conveniente, 


| 


A" uma hora da tarde abriu-se “a sossão, estan- | 


E! 


= 


“ Camara dos dignos pares 


Sessão em 20 de abril | 


do presêntes 65 enrs. deputados, . A 
“ojActa approvada, vie sb 
“A correspondencia teve o devido destino. 
I Foram lidos na meza os seguintes requerimen- 
“A toa: » qua HOR ko hs 4) PRE TER RAT 
| 1? DosnrMello.6 Mendonça para que se diseu- 
tam os projectos n,º* 27 e 40 depois de discutidos os 


L 
» 


= 


 PRESIDENCIA DO NB, CONDE DB Castro 

ap i E: viii (É Fo Rag Diga 1) 
Sacretarios os snrs. conde de Peniche 6 

de Fonte Nova 


am 4 


És 1 


? À de discutidos os projectos que a camara já resolveu | € pu à Aro o 
"  Lou-se aa moza duma; representação dos caixas que se ditontinaoim ad ivoteço oa projectos n.º 113 e que encheram as tres galerias da camara dos | até junho de 1865, para que anova camara 
geraes do contracto do tabaco, reclamando contra | 162 de 1869, que tratam de sois pensões, pares Areas  - | resolvesse a questão, So ella votasso o proje- 


os artigos 17 019 do projecto de lei para a abolição | Não teve vencimento. JE a Ro E SOMME O ADO PRP AUD] SH , : - : € 
! “4º Do snr. Pinto de Araujo para quo os pro-|, Depois do expediente do costume foi pos- | cto, hoje em discussão, seria elle lei, senão vo- 


to de propriedade, illegaes e injustos, e pedem á ca- | jectos n.º 2 e DG d'este hnno sejam dados para ordem | t& á discussão obeneraligaded prato » | tasso, o governo 'trataria de outro meio para 
- | do dia previamente annunciada, e pelo menos com| | Reinou profundo silencio! Passava-se o | decidir este negocio. 
-|tempo e ninguem pedia a palavra; e o enr.| | Demanoira ques dava pela primeira vez 
| presidente entendeu que aquelle silencio indi- | um caso bem extravaganto, que era de uma 
é os cv |recer da commissão de fazenda. O. |cava, como parecia; não querer a camara | mesma lei sor approvada por duas camaras ! 
O emr. conde d'Ávila pediu que se imprimisse) | O snr, Alves do Rio disse que tendo-se publicado | discutir o projecto, é poz à votação a sua ge- O sor. conde de Ávila ficou com a pala- 
| no «Diario», o no formato do projecto para, ser dis- | com alguma irregularidade o extracto de nma ra- meralidade, Levantaram-se então dous dignos vra quando so levantou a sessão. | 


E | 

PR ML e à a 42h qo o, É ai ra o d qe ph! ES To: ie + o z E (a 

“O epr. presidente disso que esta ropresontação antecipação de duas sessões. dc di 

ia ser enviada as tres commissões reunidas, sem pre: |. — Não houve vencimento sobre a sua admissão. 

juizo da discussão do projecto que está dado-para a | | O anr. Sant'Anna mandou para a meza um pa- 
ordem do dia, . . cara é 


| tribuido aos dignos pares. "| presentação que apresentou da misericordia de Evora |... Lad Y di rim 
“Assim do resolvem. locus 00 Ene pi o fim d'essa representação, | PATOS os snrs, Sebastião José de Carvalho e). Nacamara dos deputados continuou a dis- 
|» O snr. Sebastião José do Carvalho. instou pela | padindo à desamortisação dos bens das misericordias | Condo d Avila e pediram a palavra. |. | cussão do ministerio do fo: 
remessa do relatorio da syndicancia a que se proce-| não era para o seu producto ser convertido em ins-| Foi para muitos “de grande surpreza se -| . Antesda ordem do dia foi apresentado o 
m ati E sp ag RL aÃ a RAT E da a E! o CLA ; “a us . 
deu em Villa Real, Fez algumas considerações sobre eripções como, determina, a. lei de 4 de. abril, mas rem os debates de um objecto do: tanta impor- parecer interlocutorio da commissão de fazen- 
o modo inconveniente per que o governo tem andado | para ser empregado em contracto de mutuo. | fancia abert gi Ero da sat pi-d ae xo do Ba Colônial 
n'esta questão, | a q ed graves complicações O enr. Pinto de Araujo mandou para a meza ancia aJero perua mem Po a CADALA à PRI CA BONF SUA CTEATADIDO Ttnco Ipolonial, 
| quando se proceder às eleições geraes. Disse que lhe | dous requerimentos, um pedindo-.ao governo a ayn-| Que apesar. do seu muito, merecimento, não| À commissão approva a subvenção, mar- 
Sonata que pgopemadornelgi. volts a ORenRaR O A disamninagobreor «acontecimentos yde Villa Real, o | está ainda na. plana dos homéns de Estado | ca o minimo das notas 54000 réis e não con- 
| lugar & por 1sso deseja que lhe seja enviado o resul- | outro para que imediatamente se publiquo no aDia-| ve | na des | ICAS. O ca- | cede Ba ] | Ino toai 
| tado da syndicancia, para que não sejam illudidos 08 rio», gata syndicancia:. aee dr 4 CaR anão na altas quest sete n GDE: (8 SB; dedo ção, RR o Colonial ci a as 
desejos do parlamento, que já se manifestou n'este | ' Votando-se sobre este segundo requerimento não | PRAZER SA ARA U$EOs Pr OIL O MINCAEÃO AD PROFBIQS | PIS VIP ELOS GO. Que. 08 que ENO A RTDO de 
negocio. sp Don si vo obs! | houve-vencimento. Doce O nara assemblea. sq Ei bear; doi | Portugal em sua carta organica. . 
O sux, ministro da fazenda disso que o sar: pre- O snr. Pinto de Araujo pediu - Verdade seja, que o fim do discurso do) Foram régeitados dous requerimentos do 


que antes de se 


snr. Pinto de Araujo e approvado um do snr. 
Sant Anna, para que a syndicancia ácerca € 
questão de Villa Real fosse enviada-á cam 
ra e depois publicada. 
O snr. duque de Loulé disse que: 
ria ámanhã. | 
O snr Affonso Botelho dirigiu algumas 
expressões ao snr. Pinto de Araujo mostran- 
do serem . 


anarchia. « 


Q 0 
Rir 
C rac 


ainda não está assignado. Quando se estava 


Ea 
do Vimos uma. ver- 


| de.Viann so 


para se assignar suscitaram-se algumas duvi- | do Commercio» lê-se oseguinte: | 
das e espera-se a de Londres « COPIA.—Praia, 1.º de abrilde 1864. — 


a 
que deve trazer a resposta, da qual depende 
“a resolução d'este négocio. + 
El-Rei chegou a Lisboa; não pôde assistir 
ao exercicio do”tiro na Trafaria por caúsa 
da chuva. Q exercicio do tiro devia ser feito 
pelos marinheiros alumnos da eschola de tiro 
estabelecida na náu « Vasco da Gama». Esta 
eschola tem dado os melhores resultados e os 
alumnos estão muito perfeitos. Logo que a 
chuva cesse terá lugar 0 exercicio em que os 
alummos mostrarão a sua proficiencia. +, 
“A commissão que ultimamente foi exami- 


E 


nar 0 caminho de ferroainda não deu o seu) V m amigc 
es Som é cia tendes n'essa cidade, a 


parecer. 


de vinho verde, que d'aqui hão-de sahir para 
o Pará! Vejam o contra-senso e o absurdo 


que resultam da barra do Porto não ser li- 


vre, vejam as despezas aque essas restricções 
odiosas obrigam ; e digam como ha-de'o ge- 
nero, sobrecarregado con todas as despezas 
de fretes e despachos, poder competir no Bra- 
zil com o vinho de Bordeus? 
Além d'essas despezas, que hão-de neces- 
sariamente encarecer o genero, ha ainda Os 
prejuizos a que está exposto O vinho, sendo 
transportado de um lado para outro, sempre 
em continuos movimentos, que o podem da- 
mnifioar: o! Sia cho  oRmDias OM TIRA 
Resulta que o vinho ha-de ser caro e mau, 
o que deve affugentar os consumidores, que 


irão, com razão, dar preferencia ao vinho 
otario & Gm Spr* 


E 


. frances. 


e o 


“Nada d'isso aconteceria se o governo, at- 


tendo á opinião de pessoas de toda a respei- 
tabilidade e ás representações que lhe tem sido 
dirigidas, acabasse com 0' velio-eyatachd tão 
condemnado. - |  OFQE Aga 1 
Sei que um membro do f 
tido vontade de apresentar um projecto de 
lei, propondo a livre -sahida dos vinhos ver- 
des pela barra do Porto, porém, parece que 
8. exc.* receia que a sua proposta seja olhada 
com indifferença e que morra em alguma com- 
missão; acrescendo ainda, que estando dado 
para ordem do dia o projecto sobre a liberda- 
de. dos vinhos do Douro, podia ser que o go- 
verno declarasse não acceitar 0 alvitre do no- 
bre deputado, o que tornava inutil o seu tra- 
balho. bad 
Bhtendo que esses receios não devem im- 


. bee 
: is RB . 
= 


pedir o illustre deputado de dar uma prova. | 
| tel general para que o prezo fosso recolhido 


do seu interesse pelo commercio dos vinhos 
entre Portugal e Brazil, e talvez que a apre- 
sentação da sua proposta fosse levantar a 


questão da liberdade, o que poderia dar em. 


resultado a resolução d'este “importantissim 
negocio. | 


o 0 


os boatos que se. 
espalham do districto de Villa Real estar em, 


caminho de ferro do sul 


em: DIR Pu 

Na alfandega grande de Lisboa despacha- 
ram-se hoje 75 barris de vinho verde, que 
vieram de Vianna com destino parao Pará! . 
Haverá despacho mais extravagante do 
que este ? Virem de Vianna a Lisboa 75 barris 


o q wav mis 


1 do pais, quan- 
mais eminentes 
ei” Ning 
;do o pensamen- 
3 ugenio e espe o que se 
ise O que qu-disse na primeira vez que 
tei d'este objecto. O parlamento para di- 
cusssão deveria admit- 


» Que juizo se fará é 


tr 
gnidade sua, nem á dis 


tigo mam mm romance à 
* Ofeiticeiro emana vai dar algumas re- 
presentações no Circo de Price, e, conforme o 


seu sempre louvavel costume, dará alguns be-| ' Um outro bem triste desastre ia tendo lu- 


neficios-em favor dos desgraçados, sen do um 
d'lles para os famintos de Cabo Verde.. 


Em uma carta de Cabo Verde no «Jornal 


Meu bom amigo. — São 1200 pessoas que mor- 
reram de fome n'esta ilha o mez passado!!! 
Són'esta cidade entraram no cemiterio mais de 
300. [a o e Prem CR 

A terra nada produziu, a canna do assu- 
car tom sido arrancada pelos esfomeados para. 
comerem até as raizes. A mortandade vai 
crescendo, o governo nada faz, e a commissão 
d'ahi, alguma cousa tem feito,mas são 60:000 
almas que não tem pão e que morrem em trez 


Ti Dri * us O 1 no 5 


| mezes, se não vierem muitos e muitos soccor- 


ros immediatamente. | RA | 
Vós, meu bom amigo, que tanta importan- 
vogai a causa d'es- 
tes desgraçados.» | per saortiZ 
Não se podem lêr estas linhas sem grande 
pezar na alma! ao * isa e] 
- Quem poder e tiver coração deve abrir a 
sua bolsa e valer áquelles nossos irmãos, que 
morrem á fome! Ô da 

"Hontem deu-se um triste acontecimento 
no quartel doregimento n.º 10. 
- Recolhina guarda da principal e os sol- 
dados estavam na casa da arrecadação mu- 


dando de fato, quando na casa das tarimbas, | ' 


- -+ 


ouvidumtiro. | 

“+ Averiguado o caso, soube-se que um sol- 
dado da 4.*'companhia desfechara & espingar- 
da contra um porta-machado, varando-o com 
uma bala e matando-o inimediatamente. 

"O assassino ao descarregar aarma dissera 
— Agora pagas tudo? — eo ferido apenas 
pôde dizer: — Ah! meu Deus! 

* provavel, que este attentado horroroso 
fosse consequencia de rixa velha; mas ignora- 
se no corpo, quando e como ella começou. | 

2» SiS o MSL MEMO No Cs) cos 
Ninguem na guarda viu o assassino car- 


onde tinham ficado tres ou quatro praças, so 


regar a arma; e desconfia-se que quando es- 


teve de sentinella no caes das Columnas'a 
E indo ams npuatos uno ic B dE: ty ES qe Be 3) 
carregára, premeditando o nefando crime. 
- Depois de ter cahido por terra o pobre 


parlamento tom | porta-machado, os soldados que estavam pre- 


sentes atiraram-so ao malvado para o segu- 
rarem, este levantou a arma e descarregou 
-s% £ Ea Ma. Cissa do CMR7 
uma pancada contra um soldado que furtou- 
he o corpo indo a espingarda dar em uma 
ixa que ficou arrombada, quebrando-se a 
arma em dous pedaços. Se o soldado agredido 
não é tão agil, era mais um homem morto. 
"O digno coroneldo regimento, que estava 
no quartel, correu acompanhado 'do tenente- 
coronel e mais officiaes ao lugar do crime, e 


| mandou que o assassino fosse conduzido. ao 


calabouço guardado por duas sentinellas á 
vista, officiando inimediataments para o quar- 


ao presídio do Castello de S. Jorge, o que se 
effectuon em seguida á resposta -aflirmativa do 
snr. conde de Santa Maria. es 

O soldado assassino fôra desertor e per- 


doado pelo ultimo indulto. Mostrou cynismo 


4" mM 


Disse em cima que o projecto sobre a li=| quando o seu honrado coronel lhe-fezvera 


berdade dos vinhos-está dado para ordem do 
dia, e assim é. Foi dado para ordem do dia, 


E 1 


mas não entrou em discussão em consequencia 
do «meeting» em Villa Reall o 
E' para admirar que um governo que tem 


enormidadedo sew crime. = mena cm mM a: 
—— Este acontecimento foi um dia de lucto 
Es. q Mini DO matt ams o Ta PA PERA, o 
para o disciplinado e exemplar regimento n.º 


Devia ter sahido hoje para 0 Alemtejo, o 
snr. director do Museu Nacional, com o fim 


Ed dá 


“Jadoldo sul, não offerecia p 
jo e construcção 8 a 3 


quena gg 
Oc 


| isto, de mais a mais, das obras 6 re- 
paros necessarios n'aquelle caes não póde ex- 
ceder a quatro ou cinco contos de réis, e & 
falta, portanto, que-agora vai ser remediada, 
não tinha uma justificação plausivel e satisfa- 
toria. PE TAM ds 


gar na segunda feira d'esta semana com a 


diligencia de Villa Nova da Cerveira, a 


Q 
passar junto da fonte de S. Hom: Bom, 


dentro d'esta cidade, 


tro do recinto da fonte, que fica proxima- 
mente 1,250 abaixo do solo. rp ebant 4 
O prompto auxilio do snr. Sebastião Ne- 


ves, que por acaso vinha alli, evitou o ficarem | 


algumas mulheres, que estavam na fonte, es- 


magadas pela queda da diligencia. Os passa-| 


geiros salvaram-se incolumes. 
"E forçoso pôr cobro a estes 

quetodos os dias se podem dar com essa és- 
chola de novos e ignorantes cocheiros, que por 
ahise veem, e para isso seria conveniente e 
acertado que a camara exigisso titulos ou 
cartas de exame a todos os que desejassem 
abraçar a profissão de cocheiro, sob a pena 
de uma multa nos que como taes se não apre- 


sh 


|sentassem. | 


“— Tomou posse no dia 18 e prestou | jura- 
mento o novo conselho de districto, que ficou 


| composto dos seguintes senhores : 


* Visconde da Carreira 
José Barboza e Silva 
Manoel Felix da Costa Barros 
Antonio Alberto da Roçha Páris. 

* SUBSTITUTOS | 

Bernardo José Affonso de Espergueira 
Luiz Barboza é Silva 
Caetano José da Silva Lima 
Jacintho Alves Vianna. +. 


inferior,no final resultado, a seis ou sete contos 
de réis. . cio Add. A | 
“Acções como as que o nosso caridoso e res- 
peitavel patricio emprehende, basta enun- 
cial-as para O seu verdadeiro o mais insus- 
peito elogio. cc | 
As bençãos puras da orphandade desvali- 
da d'esta terra e da velhice indigente são de 
certo para almas, como a do sur. Costa Jaco- 
me, à mais grata o aprazivel recompensa, a 
par da respeitosa admiração e estima de todos 
os seus compatriotas. 


- — Fechou-se n'este concelho a subseripção | - 


aberta em favor dos nossos infelizes e desgra- 
gados irmãos de Cabo Verde, que produziu a 
somma de 2208050 réis. | 


"Paraa proxima semana remettorei a som- | 


ma total da subscripção realisada em todo este 
districto, que ascende, segundo me consta, a 
mais de 1:3008000 réis. 
-, — As ecaras n'este distr 
teio, cevada e aveia,apresontam um ex 
aspecto, e promettem abundante colheita. | 
- A batata está semeada, e a quo já está nas- 


e 


e 


. . P. . 
| cida apresenta muito boa apparencia. 


- Lavraram-se as terras,e já em alguns con- 
celhos do districto 


“Um reparo dos cavallos e a impericia do 
. o J » po SAM > fio STRAITS Í 
gocheiro fez com que a diligencia cabisse den- |. 


desastr cs | 


s 


4Im : da Cam- 
ario | 


atiga “um. 1 
subscrip 


cn. 


PÉ IS mem cm veem 
- “Nheatro. —Hontem houve espectaculo 
pela Did cg no theatro de S. 
João, com grande concorrencia de espegta- 


dores. - 
A unica parte nova do espectaculo foi dá 


poesia ANA bordo! titulo «Liberdade elas- 


>" “im 


estado de quebra, a contar de 6 de março ul- 
timo, o sor. Antonio Joaquim da Conta Ju- 


nior, commerciante de vinhos n'aquella praça. 


Foi nomeado juiz commissario o jurado 
José Maria Faria de Azevedo, e para curado- 
res fiscaes provisorios os credores João Pe- 
dro da Costa Coimbra e Antonio Mayer Ju- 
nior. É nom at, | 
"- Delegacias a conturso. — Está 
aberto concurso na secretaria da justiça, por 
tempo de 30 dias, para provimento de dous 


| lugares de delegado do procurador regio, va- 


gos em comarcas do continente do reino, 


| - Arrematação de bens ecclestas- 


ticos. — No dia 30 de maio serão arremata- 
dos no governo civil de Vianna bens perten- 
centes ao.convento das religiosas de S. Bento, 
em Vianna do Castello, As avaliações som- 
mam 1555560 réis. ama: 
Igreja a concurso. -Acha-se aber- 


to concurso, por provas publicas perante o re- 
verendo bispo de Vizeu, por tempo de 30 dias, 


a contar de 9 


do corrente, para o provimento 


da igreja parochial de Santa Muria do Barrei-. 


na 


ro, no concelho de Tondella. - 
- Tambem so acha aberto concurso para 
provimento de um canonicato na sé cathedral 
de Angra.. suo silo dor A 

Noticias militares. — Da ordem 
do exercito n.º 16 de 16 do corrente, que aca- 
ba de ser publicada, extractamos as seguin- 


- 


tesnoticias: rea eum | 

- Por decreto de 13 do corrente foram 
concedidas as honras de coronel do batalhão 
nacional fixo de Chaves, a José Januario Tei- 
xeira Leito de Castro, em attenção aos servi- 


ços que prestou na tomada de Marvão em 


12 de dezembro de 1833, e na defensa da 
mesma praça; e bem assim na qualidade de 
tenente coronel do dito batalhão. 
— Estado maior deartilheria. — Major, o 
major graduado da mesma arma em eommis- 
são activa, Antonio Ladislau da Costa Ca- 
marate. =” ho od. co 
— Regimento de artilheria n.º 3.—De- 
mittido do serviço pelo requerer, o capelão, 
Francisco de Santa Clara e Cunha. — Capi- 


tão da 4.º companhia, o-primoiró tenente do, 


estado-maior da mesma arma,“Paulo Antonio 
Gira. —Capitão da 10.º companhia, o primei- 
ro tenente, Antonio Maria Torren 
gimento-de cavallerian.? 7,—Capi- 
tão da 6.* companhia, con! doa antiguidade 
, ao . 


Va 
no tree, 


deste posto de 14 de outubro do anno proxi- 
mo passado, o tenente do regimento de caval- 


laria n.º 3, Diogo Pires Monteiro Bandeira. 
- += Batalhão de caçadores n.º 1=Capitão 
da 1.º companhia o tenente do batalhão de 


| bispo de Braga D. Diogo de So 


|b 


aria Torrens. 


páredes, a cadeira do arcês 
assentos dos 32 conegos (até 1834) 


mais nobres familias de Portugal, que tiveram | 
| antigamente a investidura de canonicatos de| . 


Braga. - E UR 
O conde D. Henrique jaz n'esta cathedral 
na capella mór, em acanhado monumento, so: 
bre ello está o vulto do conde com armadura 
completa (falta-lhe o braço esquerdo, e a mão 
direita) foi erigido no anno de 1513 pelo arce- 
uza; e tem a 


seguinte inscripção: D. O. M. D. Enrico 


| Vngarorum Regis filio. Portug, Com. Este 
conde era filho de Henrique de Borgonha, e| 

| de Sibilla, sua mulher, filha de Reinaldo, con- 

de de Borgonha (veja-se a chronica da abba-' 


dia de Fleury, composta por um benedictino, 


que contem a historia do que so passou desde 


896 até 1110). 


Advirta-se que a inscripção gravada no 


tumulo está toda Cheia de erros áoerca da pa- 

tria, e pais do referido conde, que morreu na 

cidade de Astorga, em 1112. Porã 

- Arainha D, Thereza, castelhana, Senho- 

ra de Portugal, mulher do conde D. Beni je 
sa Y = X 


tambem jaz n'esta cathedral, na capella m r, 
Dea) 4 crêsma ae? . es sp 


x o - fd N = a 2 1 ' EPIs am is E. o à 
em frente do tumulo do conde seu marido, 
E. qt = 8/.8 Ea 5 E od | Te o 
tendo sobre o tumulo o seu vulto, e com coroa 


real, 


de 1130. 


"Esta senhora falleceu no 1.º do novembro 


— Oipfante D. Affonso, filho d'el-rei D, João 


à rr 4 ES TR Fr pr 

1.º que morreu de 10 annos de idade, a 2 
de novembro de 1400, jaz tambem n'esta ca- 
thedral, O seu tumulo é de bronze, cober! 
or um pequeno baldaquino, e do lado da ca- 
eça está um anjo de joelhos ; toda esta obra 
não é de primor artistico, mas nãgdeixa de 
ter um certo merito, e é um dos pouços mo- 
numentos de bronze d'este paiz... 


Em um claustro d'esta cathedral tambem 
nes 


Mhe do bage quatro leões-que devoram seus fi- 
Os. ; 


. o, E 


ada disto faltou a Garibaldi, sa 
O general italiano chegou á gare ás tres 
horas menos vinte minutos. Uma immensa 
multidão o esperava. Entro os personagens 
privilegiados que se achavam na frente 
multidão, viam-se m ombros « 
ento, e o duque de Sutherland 
Garibaldi, se acha ligado 
de, desde a viagem 
a Caprera, onde foram visitar 0 pr 
Berman | ob sebilim CO" Gob Ghia masi 
“Quando o general desceu do wagon, diz 
o Sun, rebentou uma trovoada de applausos. 
- Com muito pouca corgmonia, ou sem ce- 


Ê 


ç 


O seu tumulo "é de bronze, coberto 


da 
litos membros nua 


o duque e da duqu 


fita 4 - e 


. = p- 
sta cothedral, pelas annos de era vulg j Ego Belgica 
1100 ed | Alph'Verhaeren 
“| R | e. b; deats Vende Bulcke Fiene, 
greja 1,6 pobre em objectos dear-| ' Habana 
te, porém o côro é notâvel pela sua belleza; O Antonio Rio Iglezias. 
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CVORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM DINHEIRO - 
New-YorH 
G. Wilmerding. 
1 a o adm 


CARTAS RETIDAS POR FALTA DE DIREC- 
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onio À ardoeir a 

$ tor bh ' há 

RR 
nto Duarte Cunha Soar 


, 
Joaquim Augusto i 
Joaquim Fonseca Pereira 

i 


a — 


o. erre 


po: 


ns a 


"Manoel Pinte Sousa 
E RE a ai 


osa Sacondura 


" Bernardino puto Foi absolyi no 
jury e solto por alvará do juizo do 1.º distioo 
OULDOAL, a ias nono E E Ta 

José Ferreira, Romão Durão, Foram sol. 
tos por alvará do juizo do 2.º districto crimi- 
10% jóia Si FAS + Aa 2. 


. 


nal pro pipa 
-  N'este dia não entrou preso algum; 
PIS = = cia a Pas! 
é Sri cê Gp. 
| obeso nermsiasae « k she | Sm 
aí Tribunal do Commercio 
So OP (Md 2 St £ EMA TARDE dA 
JULGAMENTO DE CAUSAS PARA 28 DE - 
do ec ae po spae osmro 


é 


Bra 


-. 


SOON, ESCRIVÃO MASCARENHAS | 
— As. Florindo José Teixeira do Carvalbo—R, 
José Roldão Ramires Lobo. “ao 
e ufardo 
mid Maria de 
Oliwalrasiisrps cab o mama mó8 ab p uqêart 
«EM É, A, José. Pereira—R, Antonio Pinto. de N Sousa 
ond o aqua a alga 
Pa SENTA GUS DES CoeR rr (3 rpm engraçado ma 
Supremo tribunal de justiça 


a; “processo n.º 10:485 
e. o Ra RE Rs 


dó 4% 


* RELATOR O BX0,ºº CONSELHEIMO AGUIAR 


fandamen 
gou deser 
pa tttostas 


ue similhante condemnação, 
quando mesmo se podesse conhecer da appell o DÃO 
tinha lugar em conformidade do artigo 622.º da ro- 
forma judiciaria, visto que o despacho appelado não 
Recebeu, os embargos fl. 3 pela incompetencia do 
ju zo : o . .1 as - q* o! 
Considerando que ainda que na palavra—multa 
— ha tres riscos, não se acha isto resalyádo; | 
* Concedem a revista, em quanto 4 condemnação 
na multa, annullam n'esta parte sómente o accordão 
reccorrido, e mandam que voltem os autos á mesma 
rolação, para se dar cumprimento á lei por differen= 
tes juizes * bo spo dis 
isboa, 26 de feveroiro de 1864 — Aguiar—Ca=. 


bral—viscondo de Fornos—Silyeira Pinto —T 
to do conselheiro Seabra, Antonio. — Fu 
25 200BUDT VENDO EM MUY 


estnte, 


, e bagodo raiva aequo & aum 
Banco Del-Credere e Fomento , 
acioni 1 . 


aco AA Rá mena |» 


caçadores n.º 3, Joaquim Guilherme de Vas- 


tido força para abolir a velha instituição dos 
concellos de Azevedo e Silva. 


vai adiantáda a sementeira 
morgados e o monopolio do tabaco, não te- | Em EA A 


1 - Conclui o meu artigo de 15 de abril, inserto no 


remonia, o general dirigiu-se logo para o es- 
n.º 85 do «Commereio do Porto», com promessa de 


paço que viu coberto com um rico tapete, po- 


= 
Le 2 


do milho. | 


de estabelecor allirelações e promover a acqui- 


nha segnido o mesmo procedimento ácerca de | sição de exemplares, para, o estabelecimento | Tem-se à feito muitas plantações de casta- — Batalhão de caçadores n.º 3 —Capitão | rém só lenta e dificilmente podia caminhar | não voltar á imprensa: mas o communicado do n.º, 
uma reforma reclamada pelas ideias economi- | que dirige. . “O. ra ba à notzánó IR nheiros para Sup rir aquellos que teem mur- da 4.º companhia, O capitão de infanteria em | por entre a multidão que se apertava na sua | 87 do mesmo jornal, com data de 17 de referido mez, 
“O snr. director tenciona demorar-se ape- disponibilidade, M | | pe ia ii (rn Se 


anoel Joaquim Comes dos 
Santos. — Alferes, o alferes do batalhão de 
, -Jonquim "Chrispiniâno “da 


cas mais avança das! A” camara € ompete tava! desvirtuando os factos, EM ic 2 argumentos de 
o governo a dar esso grande golpe no auachro- | nas quinze dias, porque deve estarem Lisboa 
nico systema réstrictivo e acabar com essas rincipios do proximo mez de maio, 


, para | 


chado; e as vinhas continuam a apresentar 
io tal rnsadel 


o. 
bom aspecto. passagem, | 


- O general levava o seu capote de panno 
claro ordinario, bordado de vermelho escar- 


aber n uma inteira improcedencia, 


nos ] pe 
. E Et j Rd E i eds t y o SD Tod 17 = , é é De usa 6 e res ' quê ANOS! (MAE 
peias e embaraços, que prejadican altamente receber a collecção que El-Rei se dignou of- É Sitios Edo é lato, a sua famosa camisa da mesma côr, as ou pois bistoriar com a clareza é rercada ua 


me seja possivel o Banco Del-Credere, desde o seu 
nascimento até que alguns individaos, arvorando-so 


o commercio «dos vinhos. Cs 


ferecer ao: Museu Nacional e que: pertencia | 
Sobre esta questão tenho ouvido, que ten- 


ao Senhor D. Pedro V, e que será collocada | 


migo” se as pis suas calças de panno escuro, e seu chapeu 
i» h À " » E A , À é . . b| p 
sso NOTIC] preto de aba virada, 


Ar 


do o systoma da liberdade inconvenientes, e | nas salas novas, ultimamente construidas. | De NBr gos Eiraçto ds 0 | 0igco Antonio Pinto da Motta. " Além d'este trage, o general tinha ao tira- PR Jp aço 
inconvenientes o systema restriotivo, que a] Espera-se que no corrente anno tudo fi-|  JEsmolas do Rei. — Hontem foi dis.) Regimento de infantaria b.º ! — Te-| col uma manta de seda de côr de malva entro- | SStiptores uma p= tudo assim aquelles que 
unica solução rasoavel-era fazer uma lei que | cará em ordem, para serem admittidos os vi- | tribuida, no -concolho de Gaya, a quantia-de | nente, o tenente do regimento de infanteria n.º | meado de branco. Com grande custo se. conso: | à Não quiseram ménte Rceitar 4 ja Sp 
comprehendesse um meio termo entre a li-=| sitantes, sr sa 728000 réis, que áquelle concelho coube da | 5, Benedicto Candido de Souza Araujo. guio abrir um pouco. de-espaço diante d'elle, E rpettoa” oba F 


“+= Regimento de infanteria n.º5 —Capitão 


berdade e arestricção. Cotrim 
do Tepr 


Esso meio termo significa uma medida 
acanhadada e deficiente, porém, a não haver 
cousa melhor, era para acceitar essa combi- 
nação, na-esperança de pouco a pouco faze-| 
rem-so as modificações convenientes, para se 


“um Ban- 
queo 
REALI 


-  Falleceu hontem ás 5 horas da tarde, |somma que S. M. deixou, por occasião da 
de um ataque apopletico, o snr. João Luiz sua visita ao Porto, para esmolas aos pobres 
Lopes, capitão do corpo de engenheiros. e di- | dostres bairros d'esta cidado é do; concelho 
rector das obras do lazareto. doGaya. ep pmnsteçé tolo] O giro navil 
O conselho da Eschola Polytechnicareu-| Os d'esto concelho receberam, 600 réis 


o M. Rechardson leu-lhe uma felicitação a que 
o general respondou cm inglez, 

“Uma felicitação dos operarios de Londres 
e amaontra danita janos foram sugessivamen- 
te aprosentadas a Garibaldi, no mesmo estra- 

9, depois do que o gêngral desiribnio .apartor 


“ Osjornaes a ram ' 
cs DALCradar, convidando à T 
nen subscrever a irem fi 26 


” à, moi. 
o 


DB. 
+ ad 


- at Sa py E A] dios = as 
ne-se hoje ás 7. horas da noute para roceber o | Cadaum. so srs 


Lacerda. o 
43 : tried, a de p À . + pe ur AM a E e |] No tri a y qui “Mov. 's Id. q ê o, AO E | À 7 | Ç 
alcançar o grande desideratum. “| novo director da -esohola, ultimamente-no-) -dury commerolal-— No tribunal Ar sRADsonha de infantoria n.º 6 — Capitão | do mão a todas as pessoas, homens ou mulhe: | alguus Yuiteram dar impulso proa 


Na ultima representação que veio do Rio 


meado, o snr. conselheiro Sebastião. 


do commercio foi hontem aee picésa 


res, que se acotovelavam em volta d'ello çom 


ie ra 


licidade o com esta a sus 


h 

de Janeiro, que eu mandei annexa á minha | Calheiros de Menezes, official superior - | mercial o snr. João Bei rãs. de Almeida | caçadores: n.º9, Francisco Ludovino: Ho- | igual afan. pdirqanasgõer À ut semegl A o 
correspondencia e que foi publicada no «Gom- Doo GOTARDO do E to para, substituir 0 ant, oil As qui de|mem da Costa Noronha. — Capitão da 7. É Sabiu afinal com gr ndo ousto, da estação, PS “do o na a 

mercio do Porto», se dizia, que no'anno de | Verde vi re tdi estçánorsts nec otatirrto Sousa Guimarães, que obteve-escusa pelos| companhia, o tenente do. batalhão de caçado- a carruagem do gonaral, tomando A direcção - Sejam quem forem ossos individuos, póde- “lhe 
1863, dos portos hespanhões e francezes-do | “A nomeação des. exc.* foi applaudida e a fundamentos que allegou. Cc pres n.º 2, Anthero Frederico Ferreira de Sea- | de Wondsworth road, Os. oper rap Pç n o Ego si Polag e ” ig o 
Mediterranco,tinham ido para'a capital do Im- Eschola Polytechnica” PRI top com a| Fabrica de “JFrlação. — Achando-se | bra. Tenente, o alfores do regimento de in- dres, as sociedades de temperança as bri, 4 mento, as mer, ec tm aca Per E 
perio cerca de 26:000 pipas de vinho, além de| direcção de pessoa tão competente. Pá manááio dado, o machinismo da nova Fa- | fanteria n.º 9, Antonio Rodrigues da Costa. | das de hombeiros, yoluntarios ato, sedan anão de um esta cimento lo conhecido 
mais de 2:000 de Bordeaux!“ -- 4  Aalfandega grande rendeu | brica de Fiação Portuense, estabelecida-no| | —Regimento de infanteria n.º 8 —Tenen- processionalmente. — + SOMBB! no mundo commércialimas sendo por isso de nenhuma 


E A DIFRAINTO COMES qm.5 denci PEC EE RE PR TR To E 
| 4 Pode-sa fazer ideia da extensão d'esta pro- | Bom quems asndote dido direito de propriedade 
ciggão; a ea bendo-4 que a cabeça) - Por salina npnopa e guato tovo lugar 
estava em Wondsworta, em V É SUVECIIDÇÃO PATR, O, ra BONA Tais GANHOS BEM 
o corja + mpireasaser sa Von= casa do mesmo nos Se de ista ; ra 
4 E AF se? 0ida : Civ . a À s" 


Se a barra do Porto fosse livre para a sabida 
dos vinhos, aquella importante cifra havia de! 
diminuir consideravelmente em proveito nos-|. | 
so. Com o systema existente a vantagem é| 
toda dos outros paizes enós deixamos de au-| 


-Atémo dial9 ,eccso.s -. 156:7864283. Campo 24 de Agosto, terá lugar na proxitha 
semana a inauguração d'esta fabrica. 


Hoje (20 os ma) sas ass cod a FINE ASSES 
Po De —|  E' mais um-novo-e-importante motor do 
q | progresso e dariqueza industrial da-cidade 


cos o MBDIMATÓ LIS 
co ME | do Porto, devido á iniciativa e esforços do in- 


fun 
abi dava-se a ara a 4- 
est d | lgnnearao Siinaitido btob ga VA 


. 
+. A 2 W' sé t 


: 4 . :f dr a ás " e mr 
ferir grandes lucros victimas de um systema | ds | telligenteseactivos industriaes. Campos ça | o a — orem de agrega oie ia nada de con- 
o tm : à Va : E ” 7. º a . g As É =” nas nt E CE Mem efsisê ). no 4 1d di des n d de , ; com ] 
odioso e da pouca força do nosso governo. ] * Questão de imprensa. — Hontem| ' — Regimento do infanteria n.º 17— Ca- Administração central do correto Ronos 'da ideia o pamio ne-p ret do 
A «Gazeta de Portugal» combate com to- | tevo lugar em audiencia da policia correccio- pitão -da 2.* companhia, o capitão do regi-| e ns — do Porto | read pot É or pero pt e 
| Bose | sv ota To S oRup eob oRoed 4! ás 


+ Me” ARÍDA 


“| nal.o julgamento do processo movido pelo gnr. 


a pre Alado cen mento do infanteria n.º 18, Joaquim José 
- VIANNA DO CASTELLO 20 DE ABRIL 


Monteiro Junior... : 
to de infanteria n.º 18 — Ca- 


eu - 


Como é pois que ahi so per avançar tão impa- 
vidamente á luz do dia que os installa 
co, que tiveram q idea da sua realisação, annuncia= 


| ( 3 : 
CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA res do 


Ban- 
DE FRANQUIA EM SELLOS' : 


Joaquim Albano Corte Real, escrivão de fa- 


pelo snr, José Maria Eugenio, probibindo que | —, Do nosso correspondente) — Por portaria zenda de Guimarães, contraos enrs. Antonio|  — Regimento O ad api sui ms É que E ey o gs Pa ii a A e 

a a tabaco da aaa Re an aa Falando mandoa-ao procodar o | Polido RES E MDA RR ain | Pítlo da fi om panilaçes tanamiobatalhão JO! O SABRE ANSA, ço ea a lo sit it a 

contracto do tabaco, so o ; rêas e Antonio Joaquim de Souza, tamb “4 i : aaa ec signae, mas esta nossa i q de ser realisada sob 
ntracto do tabaco, studo e projecto das obras que hajam de |: q , tambem: po a cores, n 4 Francisco Augusto da Antonio Jonquim Martins (0.01 | certas condições que mais tarde vol-as daremos à o: 


d'aquella cidade, como authores de umas cor- 


gár que occupar em qual + N ag 
pompa respondências, publicadas no pêriofico «Paé- | 


"Antonio Pinto Fragoei d : E dos seta ras e aa 
E, é ce a fe da? nheoer; oto., etes Quem foi que disse isso? Em que par 


— 3.º batalhão de veteranos—Reformado te estão publicados os seus nomes ? que annuncios a8- 


| Jeçou a audiencia, o advoga= | - — Praça d'Elvas—Major, major da pra- 
do da dofeza requereu para que se julgasse | ça, o capitão do regimento de infanteria n. 
incompetente o processo correccional, Sendo | 8, Jos “Antonio de Oliveira Guimarães. 
indeferido este requerimento pelo snr. juiz, 0] - — Disponibilidade —Os alferes, de caval- 


ta» considera o artigo não só como | outro desastroso successo, semelhante ao que gatorio», e das quaes 0 editor d'este declinou a na conformidade da carta de lei de 14 de agos- | . E.G. Amatuci signaram elles e aonde se disseram os primeiros fa-. 
ar com a diligência no dia 11'de | responsabilidade, | “1 |to de-1860, com o vencimento designado no ar EaD propos dona, (OA do PAD a a gininÓ EE 
goste onto ossos los vos so) | Sai o mar, Costa Rebello. “| artigo 1.º da mesma lei, ficando addido a es-| José Frutuoso pas [DES semear mr fear rs pr 
“O mr. governador “civil d'este distrieto, | Advogado da accusação o snr. Marcellino to batalhão 1.0 capitão do extincto 1.º bata-| José Pereira Loureiro . “quo = jo Ar os gublicariam, à rs pe 
omo presidente das “obras para o melhora- | de Mattos, e da defesa o nr, Costodio José | lhão provisorio de Villa Nova de Gaya, An-| — Manoel Pereira Moraes "| tês lhes conviessem ou no assim ratifcariam ns suga 
diminuindo assim é numero dos concorrentes; | mento do porto e barra d'esta cidade, offieiou | Vieiras. ss css +, “l tonio Theodoro Salgado. «sms ' ap a ado Sia rr E a ir te AV sea esgre-ado gui ver Ana 
Logo que começou a audiencia, o advoga- opa O NHES SAAB! 197% ao Piestigaindo ( - “Aonde está osso anúunçio anterior 4 assignatura 


| o PRRBRA AROS, o jo cor 
| PE 0 JORMANS: 
Francisco Antonio Sousa Silveira 
JoÃo Cesar Pinto Guimarães 
Thomaz Sandman Junior. 


dos subscriptores ? Aondo se deu aos subscriptotes 
| conhecimento d'esta condição sine qua nom, tinham 
| fo snbacroger, para, quis: ellos crisis ObHEAdOS, q 


adstrictos? | a | É 
Não: um annuncio e declaração destas não vi- 


- « Dar satisfação anticipada á maledicencia | 


o á calumnia, é reconhecer-lhe a jurisdieção, | dvogado dos réus aggravou d'este despacho, | laria em inactividade temporaria, Joaquim || oê | a ÉS E Art, 
o depois há-de ar «molcuperty mate o | fuatbatda JaPadaG a alboq assrpria o vga 6em consequencia disto, terminou a audien- bEads mM de infantoria na mpsma situa) Amoçdo Hermloo Me Po AD SRA 
julgamento, e curvar a cabeça diante da sen=| Não me cansarei de louvar a solicitude e |cia, era 1 hora da tarde. praça (tp, 0; José Fortunato de Mattos, porteremsido| . Antoio vide ETA O És E A união do diffecen subscriptores ou accionia- 
tonça, » Co bpromptidão que'o nobre ministro das'obras)  IDesgraça. —Na manhã de ante-hontem | julgados promptos para todo o serviço pela sp Escalad » | tas do um Banco, é im verdadeiro contrato mubti= 
Assim é. Triste do homem que precisa pôr po s móstra em acudir a todas as publi- | um dos pedreiros quo trabalham na exploração junta militar desaudo. mo 1 DolermkiBeduuo: cisiussa a cobaiuasl 4 lateral; e nos contratos d'esta ie de- 
em um artigo de uma lei a'sua honra a gal:| cas necessidades dependentes dk sua illustra- |da pedreira do Monte Pedral, dou uma queda | A Jereja cathedral de Braga — | renato Caiilao dor os coniratantes, especialmente sand aquelas 
vo da calumnia e de suspeitas “injuriosas, | dá repartição, e pelo que toca à osto distrioto, | desastrosa, de | hp dhasrótfiioa à cúáudo O in- | (Do «Conservador» : ) — E edificio tão anti-| - gortâmabal o obrigaçõe duras 0 pena s come aquelas de acceitar. 
quando não se sente com coragem de des-| direi que já elle hoje por varios titulos entre- folia chamava-se Antonio Ferreira dos Santos, | go; que pi gd ge Jupiter Osgris| | E AAA Pot “re E lo neah fes empata pe to osso, mando e quero, ou Rn, à, 
mascarar os maldizentes com o cumprimento | vê na sábia administração do nr. João Chry- |ejera de Paranhos. | (vindo à Hespanha pelos annos do mundo| José Maria Martins pe petfas pa etc ciad or | imiiêni- 
dos seus deveres ea pureza da sua constién”| sostomo um promettedor e esperançoso pro=| Achou a morte no trabalho em que julgava. 2169), e que serviu aos romanos, como se)  JoséPose “ | cante eg apra Pd interssgados 
cia!.. Era isso o que aconteceria sé" fosso | yin» eresno nb cudimage cos o tosunda “o tganh ra vida! E ter ab col came QU teollige de uma inscripção, que está na parede | cJoaá dal iara! chi Du enrque ella Era ne ctue, podem porventura 
approvado o artigo proposto pelo nr, J. M. — O caes do S, Lourenço, que faz: parte da/ -. ubscripção para Cabo Verde. da porta de S. Geraldo, do lado de fóra. Ea id mod BO quase ser privados de discutir é approvar em assemblea 
Eugenio, artigo que não honrava; mas des- | ponte de madeira, á entrada d'esta cidade, | — Por toda a parte a voz que em nome de) | O edifício é gotico antigo, de fórma algum | Tomasa Andres | prnaa Sun DAS eim epirqee cms 5 “e 
honrava, e que estabelecia a possibilidade de rata obras aconselhadas ha longos an-| um grande infortunio se levanta a pedir soc- tanto abatida, o angulosa, ainda que bastante) Ventura Montanor. pad ij ob uy q pe E 


especulações criminosas em homens elevados 4! 


alta dignidade de representantes e legislado- 'mas principalmente p ? 
- segurança da viação publica, porque, sendo acolhimento. | 


res de um paiz civilisado. 


nos, não só pelo lado do embellesamento, 
elo da commodidade 'e' 


+ 


corros para os infelizes insulanos de Cabo 


Verde, encontra sympathico e: compassivo 


qt 
+ 


vasto, feito de cantaria. o 


. 


nhor de Portugal apenas completou e ampliou 


O conde D. Henrique de Borgonha 6 Sec | 


Italia 
Antonio Argiani , 
E 
Thereza Minia. 


a 


eubscriptores e dizer-lhe; crê oumorres? 
É um absurdo tão manifesto que se torna accos- 
mais simples intelligencia. | 
Mas abi está o Banco Ultramarino que procedeu 


4 


pivel 


elles é que voluntariamente a rec 


por igual modo. Abi tambem ge impõe aos subsori E 
res uma lei, que ainda se não sabo, e a que e elles e8- 
tão obrigados. | o 4 
O illustro author do' PMnianiosio doiionise ce- 
gar pela paixão á bandeira que defende quando veio 
apresentar analogia entre os dous Bancos; as bypo- 
k ques são inteiramente Ara 
Às pessoas que se propozeram a formar o Banco 
Ultramarino não obraram precipitadamente nem ti- 
veram a vaidade de quererem que a luz partisse a 
sós da sua inteligencia ; entabolaram negociações 
dom o governo de Na Magestade, | como se depreben- 


de do relatori 7 e tolligente , ministro da 
marinha,a amento a creação 
de um banco c ii conta ionaram em harmonia 
com ellas, ejá c Capa missão governa- 


tiva, auxi linda por dous governadores,os seus estatu- 
tos ou bases, o depois de tudo isso é que vieram dize 
ao publico : a lei é esta, se vos agrada subscreyei. 
Mas note o illústre comentinicante 1 que ainda assim 
estos subscriptores á luz do direito e da razão não es- 
tão ahibidos de discutir essa lei antes ou depois de 
ser approvada pelo governo, se elles entenderem que 
isso 80 ferna necessario, . ” 

No Banco Del Credero q commissão que se diz 
instaladora e a tin 
lei, foi tudo um mysterio, um silencio, um enigma ! 

O Banco Ultramari cedeu franca e leal- 

-mente, dando toda a pub cidade gos seus actos, 6 es- 
tabelecendo a sua lei antes do ter compromisso al- 
gum com os subscriptores; a estes não se impoz | lei 

conheceram e appro 

varam pelo facto da sux assignatura. O Banco el. 
Credare marchou nas trevas, fizeram uma lei, e vie- 
ram dizer aos interessados subscriptores, eil-a ! não: 
ae pede a vossa approvação, pede-se a vossa acceita- 
ção, cega, inteira 6 automatica 11! Mas o Banco Del-. 

Credere estava ligado p ara com os seus subscripto-! 
res pelo facto da unido e não pelo da constifuição.. 

“Pois o facto da união não envolve e contem essencial- 
mente em sio facto da constituição? quem so as- 
socia para um fim não hade intervir noR meios” ae 
cessarios a conseguil-o ? 

O illustro communi dede parece tão entendi. 
do, em lendas as, veio desvirtuar o Ban- 
eo Del- -Credere estabelecendo n 'elle o contracto do 
“Leão da Fabula—de uma parte os subscriptores uni- 
camente unidos e convidados a concorrerem « como seu 
dinheiro — da outra aquelles que a siso arvoraram 
ins res, se nomearam em commissão, se fizeram 
legisladores &-disporem de tudo a seu bello e unico 
prazer! Aondo está agi a reciprocidade à de direitos 
e obrigações « que deve haver n'um corpo moral col. 


«lectivo ? 
Quando po. ba a consciencia des argumentos 
aaa regam, quando se não podem apreciar 


e pica “da critica e da hermeneutica, me- 
E hor fôra nunca os haver apresentado, porque correm 
'o risco de voltar-se contra quem os chama ao campo 
da discussão ; são como as armas nas mãos 3 


cri 7 ré 

iquelles que pretendem ou querem adquirir so- 
bre um Banco direitos de propriedade — na ideia e 
na forma — que querem pela sua vontade absoluta 
fazer uma lei er ular direitos e obrigações sómen- 
to pela craveira de seus desejos, devem ser elles os 
Reus unicos subscriptores; recorrer a outros capi- 
taes — chamar outros subscriptores, a quem. so quer 
impor uma lei e a quem não é dado tocar nã arca 
santa da alliança, é, se não uma rede, um procedi- 
mento de pouco louvor. | F$ 

Tenho respondido ao illustre Z, author dos com- 
municados insertos nos numeros 83 e 87 d'este jornal. 

ie principios ardilosos que estabeleço e que 
soplifsma,ahi estão bases indistruetiveis e raciocinios 
mais ou menos logicos, e não faço allusões da fabula 
porque as  fabulas são uma cousa ridicula e despresi- 
veli—a teia de Penelope julgo estar coneluida, por- 
que Guceam voltou do cerco de Troia. 
ora duas palavras sobre o procedimento da 
chan a commissão instailadora, e sobre a manifes- 
ta justiça” que assiste aos subscriptores que contra 
ella protestaram. 

Essa commissão que illegalmente se nomeou a si 
mesma, ou por alguem que não tinha poderes, porque |- 
já havia os subscriptores a quem essa nomeação per- 
tencia,arvorou-se em legisladora, fazendo não um pro- 
jecto de estatutos para serem submettidos à discus- 
são da assemblea geral dos subgcriptores, “mas um 
estatuto terminante e definitivo para enviarem &o 
governo de Sua Magestade e receber a sancção legal, 

A comissão installadora arvorou-se em corpo 
administrativo, e sem havor ainda a lei da admints- 
tração fez baixar um firmam em que ordenou a en- 
trada de mil réis por acção. A commissão insia 
rajfinalmente,por outro firman, não menos arbi Erário; 
a. z nos subscriptores a pena de perder o direito 

scripção quando não quizesso deixarem casa « 
ns am ni oipuent vor -se no esta- 
tuo 

Contra este proceder inqualificavel protestou-se 
e esse protesto afiecto ao governo de Sua Magestado 
ha-de ser ne evidamente q 


s SCus nomes, à sua | - 


| diante rodo -se quasi da vida politica, empregau- 


a 


o. é £. id 
culo XIX»,que e o no orior artigo era tão d ash Ve 
te e delicado, que não podia esparrinhar 1 nem a mais 
pequena porção de lodo ao nov age edes de Ri- 

açães; 6 ficamos entêndon ndo que se os geus vestidos | 
se acham enlameados, foi porque e ello se atufou no 
tremedal do seu proprio. tinteiro com og ual deve, 
ter toda a cautela para não sujar as elegantes | 
luvas brancas. 


oq 


a » N o be 
ts = 7 q Was da 


Folhas de Madrid do 18, do Pariz do 11, do 
Havro e Bruxelas de 15. ETR 
“Segundo as noticias thelographicas de Pa: 
riz, lord Clarendon tinha já regressado a Lon- 
Peço lhe, snr. redactor, o favor de publicar no “dres, tendo conseguido estabelecer um accor- 
seu acreditadissimo jornal este artigo pelo que lhe 


ficará agradecido esto seu constante leitor. | do entre a Inglaterra o a França, sobre.a 
... questão que deve ser submettida á conferencia. 
“Pensfie!18 de abril de 1864, | 
(142) | 


* | Clarendon, a Pariz, tinha por fim este accordo, 
[diz que uma vez estabelecido, o seu primeiro 
PE ad | resultado será a conclusão de um armistício 
Necrologio entre as partes belligorantes. Por este modo, | 
Ainsi passe sur la terre tout ce 
au fut bon, vertueuz, sensible ! 
omme tu n'es qu'un songe rapi- 
de, un réve douloureux; tu n'exis- 
tes que par le maloeur, tu n'es 
uelque chose que par la tristesso 
| do ton ame, À I'eternelle melanço- 

lic de ta pensée. 
Chateaubriand— Genie du Christianisme, 


probabilidades de exito, e as questões que. 
deve resolver serão descutidas com mais pla- 
cideze sanguo frio, do que se os allemães e 
dinamarquezes continuassem a combater-se 
n'uma guerra inutil, 

O «Morning Posto annuncia que a confe- 
rencia se abrirá com uma reunião preliminar 
dos plenipotenciarios encarregados -do repre- 
sentar as differentes potencias, e na qual se 
resolverá immediatamente a questão de ar- 
misticio por tempo indeterminado. | 

Não temos hoje novas noticias sobre a 


No dia 16 de abril falleceu na sua casa da Ar- 
guedeira o exc.»º snr. Antonio Sarmento Saavedra 
Teixeira. Uma prolongada e atroz enfermidade poz 
termo À sua existencia. Longa foi a carreira que per- 
correu o illustre finado; sendo toda ella illustrada 
com virtudes e com actos d'aquelles que tornam 'o 
homem distincto e util á sociedade. 

O snr. Antonio Sarmento cursou a Universidade 
em verdes annos. Finda a formatura seguiu a carrei- 
ra da magistratura. As nossas dissenções politicas 
arredaram-no d'este quadro, não por suas convicções, 
mas por que lhe pro sofíria a sua melindrosa probi- 

de ronunciar- e contra o governo com quem ser- 
| vin. Restituido ao seio da sua familia, foi por al- 
gumas vezeg eleito deputado ás cortes, as quaes 
tambem algumas dignamente presidiu. D'ahi por 


de 13, deixava já antever que A resistencia 
dos dinamarquezes não seria grande, pois ti- 
nham já transportado artilheria dos reductos 
para a ilha de Alsen. 

O «Boersenhalle» dá como Doltia a exis- 
cia de negociações entre o gabinete de Lon- 
dres e o de Copenhague, para a evacuação 
voluntaria da ilha d'Alsen, e diz que o fim 
que se propunha a Inglaterra era enfraquecer 
a posição da Prussia no soio da conferencia; 
mas que a Dinamarca exige garantias para 
o caso em que a. conferencia não dê. resul- 
tado. hd 

A chegada is navios de eme e Eedeco 
tes com bandeira ingleza 4 costa meridional 
da ilha de Alsen, talvez tenha relação com 
um projecto d'occupação da ilha por forças da 
Inglaterra, como potencia neutral, 


do todos os seus cuidados em dar a seus filhos uma 
esmerada educação, - 

Nas diferentes facos la sua vida foi sempre ho- 
mem de agseede honra e gn a Ea o 
seu nome. ado, como deputado desem- 
penhou 4 as CR po No “dos interesses dos : 
seus constituintes, trabalhando e occu pando o tempo 
consciencissamente; como jurisconsulto foi dos mais 
abalisados, O seu voto era de grande pezo, e entrava 
em competencia com o dos primeiros advogados do 
paiz, Como chefe de familia foi bom esposo g pai sol- | 
licito e desvellado. Como concidadão e amigo foi pa- 
ra todoshonrado, officioso, delicado e inoffensivo. 

" Eis-abi o homem que deixou de existir! Vene- 
ração e respeito ao homem illustrado e virtuoso. 
Honra ao cidadão prestante. Saudade o gratidão ao 
concidadão « e ão amigo l p Eu 


M. B. 
Concelho de Lamego 1 de abril de 1864. 
143) 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 16. — A «Presse», referindo-se á 
entrevista entre o imperador e lord Claren- 
| don, diz que. póde occasionar entre outros fo- 
| lizes resultados o de que a França o pogiater 
ra desarmem. ' 


Im 
TRETAS Rã 
po Scar 
Cópia. — IIL.=º snr. — Ligados e unidos por um 

sentimento nobre, d'aquelles que se não postergam, 
nem desvirtuam, vimo-nos como membros de uma | 
commissão formada a bordo do vapor Paraná, do mui 
digno commando de v. s.* depôr nas suas mãos um 
brinde, mesquinho em valor real, immenso na idea 
que perpetúa. á : 

igue-se v. 84 aeceital-o tono! um “tributo do 
respeito que o sau cavalheirismo e bondade fez bro- 
tar nos corações de todos os passageiros que n'esta 
viagem pudéram avaliar as suas elevadas qualida- 
des, e lêr em todas as faces d'elle, o que vai de gra-  Dã€s, 


narua de Palambella feriu tres pessoas. 

Foi preso um advogado, encontrando-se 

entre os seus papeis listas de comités unitarios. 

COPENHAGUE 11. — O bombardea- 
mento de Duppel continua augmentando « ex- 
traordinariamente os estragos. 

PARIZ 17. mo Não despachos, mas cor- 
respondencias de Roma, publicadas pelos jor- 
dão noticia de que rebentou uma bomba 


tidão em todos nós, que fomos testemunhas da acer- | ni rua de Palambella, ferindo tres gendarmes 


tada escolha que a Real Companhia fez,confiando em 
v. 8.* o commando de um de seus vapores. | 

“Pelo respeito e gratidão, depomos nas mãos de 
v. 8.º este brinde pela gratidão e respeito, temos a 
honra de nos assignarmos. ções de Duppel e a ilha de Alsen occasionou 


Jil.mo sor. J. H Jellicoe, digio pomnandanta do aos dinamarquezes perdas de consideração. 
vapor «Paraná » | De rw FRANCFORT 17. —Sahe esta noute com 
* Sinceros, admiradores e gratos amigos. | direcção a Londres, M, Beust, representante 
<( Assignados) — Manoel: Cornelio dos Santos “da Dieta na conferencia. 
* Francisco nino rtp pag ão TURIN 17. —E' já um facto consummado 
“ Thomis March Bubaok PRER ARGROGO “lavenda dos caminhos de ferro italianos a M. 
Rotschild por 100 milhões de francos. 


| Subscri pção pane fazem e He pdepao 


tificios. — Foi preso um advogado. 


on 
N FLENSBURGO 16.— 0 bombardeamen- 


sentado um projecto de lei que supprimé a so- 
unda decimado registro (contribuição espe- 


cial de hypothe sa dsdo julhodo 1851, mo- 


dificando dis es addicionaes ao orçamen- 
) to de 1865. Sao “app pplausos nã é camara. 


sia do Ri ata g Brazi rá que- 
nglez « Paraná» na sua viagem março 

“de 1 64,a fim de brindar o digno commandante snr. 
Jobn HI. Jellicoe, em signal de reconhecimento pelo . 


cavalheirismo com que o os tratom., “abro 


Tp LONDRES Vapor 
» 
Ria SETUBAL —Hiato Piedade, Hnodtis A stofíêno. 


O «Times» dizendo que a missão de lord | | 


diz o mesmo jornal, a conferencia terá mais |. 


tomada de Duppel. Uma carta de Flensburgo |- 


ROMA 16. — Uma bomba que robentou | 


to que lornou à principiar contra as fortifica-| 


PARIZ 16. —No corpo legislativo foi apre-| 


TITE 


ing. Camilla, cap. aval pago 


á, PLYMOUTH. E. GLOCESTER — -— Escuna ing. 
William Edward, 88 ton. cap. Joni E 
FIGUEIRA” Hate Bonfim c de etubal, mestre 
Lopes 180 PS IH: 
mm: 


Completa descar ir gá & 


" SETUBAL —Histe Flor do Mar. q 
LONDRES— Vapor ing. Camilla, 2a 
ta — Hiate Bomfim de Setubal, 


Generos bao ndo *o para comia 
+ (sé bri 
poe oras caixas e 209 gsaccos, . 

Arroz—567 saccas. SE o 
Café —3 saccos. 
Gomma-—ll saccos. | 

cum—l15 saccos. 
Melaço—6 quartolas, 
Tapioca 5 pernogãs, 
Couros —465. 


gor E Y 
Generos despachados pela mesa da 
estiva 
Abril 21 
Olco petroline—31 barris 
Oleo de linhaça —1 pipa. 
Salitre —20 saccos. 
Papel para cigarros—1 caixa, 
Filamentos—10 fardos. 
Linho canhamo—20 ditos. 
Porta de ferro—l. 
Campeche—1016 kil.. 
Arcos de ferro—241 feixes. 
Chumbo —6 op 


e 


—— o 


a! Rb a9609 É 


ao h 


a 


od pn" “4 “ y 
. o 


Movimento dos vinhos e aguas 
ardentes | 
Abril 21 


DHBPAOHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente PELE s. 
Vin 


br) 
.. esse .... aeee. 


* DBBPACHADO PARA CONSUMO. 

. Vinho maduro | ap como 2.0 Doria DD 
Dito verde... .cecccenocres 

* DESPACHADO PABA EXPORTAÇÃO 


o “e... Eevccrcra canas as 


. ee A Yo 


prai de Lisboa 1 19 fica abril 


Rendimento da alfandega g rande dem Er 4 
“Jisboa do dia 1 a 18 de a! Ls, woe. 146:2105 389 
Idem no aa 19. “Porão 10: 198604 


as Tr. “< o E A, nas - as » E 
Cotação das atções dos Bancos, fudosspbi 
cos e cambios, segundo" o boletim da camara 


de abril. | | " FAR 
gate, de Portugal. ....... « 5803000 a 5325000 
—»  Commercial......... 2605000 a 2628000 
“»  Mercantil........... 2608000 a 2648000 

» — União...,......reero 1328000 a 1345000 
Inscripções.....cecrresaos DO da 50 3h, 
Cambio sobre Londres. PPP: UI: PO A 


Fundos estrangeiros. 
(Bolotim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 19 deabril—3 por cento 
consolidado 52,25 e 52, '30—dito difterido 48. 
Bolsa do Pariz, em 19do abril — 3 por cento 
francez 67,204 1/, dito 93,50. 

Bolsa de Londres, em 13 do abril Consolidados 
91 5 a 91 Ho 


PE MAREEIMA 


Porto oe de abril ara 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 


so: terá dbga 8" 
o Idem 22. vê fon 
ás 11 HORAS DA MidaR pI 
Fica fóra da barra: 


"Barca ing. Goethe. | 
mes E co Dg. O Urient, Roso James Styar e um 
às renda Licitar) | ao sbesh erra sebo! 


| presidencia o sor. barão de Nova Cintra, e 
|ques. exc.* escolhesse os secretarios. . 


| | lha no prélo tinham falado sobre a repre-|. 


Er d6:780g289 


dos correctores da praça de Lisboa do 16 | 


o. 


aBBaSL SS 18% co RE 
E'uma horada tarde e acha-se reunido em | 


- |umdos salões da ind grande numero de pos- | 


BOAS. 

a A reunião: comegou ponco depois do mio 
ia. 

o: sor. barão de Nov a Cintra pla Fan = 


so us .. 


ao gover . pedindo é a lei 
regule a ERR cry Ké ncos: 
anonymas. .S. exc.” terminou ar TE 
para regularidade: e boa ordem dos trabal 
80 NOMCASSO UMa” meza que prosidisso á sa, 
nião. 

“Emiseguida-o . sor. aid do Oastro [E 


Silva propoz á assemblea que tomasse . a 


Sendo esta proposta apoiada, o snr. barão | * 


| de Nova Cintra foi occupar a cadeira da pre- 


sidencia e escolheu para secretarios os snrs. 
Alexandre Soares Pinto d' Andrade e Eduardo 
da Costa Corrêa Leite. 7 
Constituida assim a meza, foi lido. o 
projecto de representação, 'que depois de va- 
rias considerações conclue por pedir uma, lei 


|organica que regule a instituição dos Bancos.. 
“a 


A representação entrou em discussão. 
A' hora em que vai entrar a nossa fo- 


sentação os snrs. Antonio Manoel Lopes Viei- 


|ra de Castro, contra, e Antonio Ferreira Bra- 


ga o Manoel Maria da Costa Leite, a favor. 
A reunião está muito numerosa. 
A'manhã relataremos circumstanciada- 
a o que se pasta e qual a résolução to- 
mada. T, 


e. 1 


p * 


- Telegraph eleetrica 


DESPACHO K. o 6141. 


o Pr 


Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) n 
LISBOA 22 DE ABRIL A 10H. E 40 M. 
ma DA MANHA * 

Hontem na camara sp deputados, o sor. 
Pereira Dias, pedindo a palavra para um ob- 
jecto urgente, rebateu 0 que na vespera dis- 
sera, na camara dos. pares o gnr, conde d'A- 
vila—de que a camara lectiva não podia no 
fim das sessões decidir negocios de grande al=), 
cance, 

Hontem na camara dos pares, 0 enr, Reta 
de Avila explicou o sentido d 'aquellas palavras 
e continuou combatendo o projecto. dE | 

O snr. José Victorino Damazio toma ho- 
je posse da diga geral la telegraphos. 


DESPACHO N.º 6145 
Ao Commercio do Porto 
“LISBOA 22 DE ABRIL ÁS 11H. E 35 
aipmganE! 


tarde. Ea 
“A Conferencia foi iii para featio 
feira 25 pelá auzencia dos representantes a alle- 


1a — auia ) mania Fr jardineiro 

à secs 1 

- hdntedecnltivar os ariint, com uma estampa 

plicativa, seguida da linguage das 
“forese emblema das cores, ewma pequena 

hot ção “guiado envofrador das vin 


Vs CARE SE na oro Jacintho A: P into da 
EO COD 08010 aula o d.a 0,6,6 vi dé 6 a 


To 
OUA MANA DO coNtE | 


ps pre q “ROBERTA 
a força da sympaíhia 
oninos POR 


PEREGRINA DE SOUZA 
Toa im gi francez, de. 390 paginas.... 700 réis. 
Mr -SE ne livraria de VIUVA MORE. 

CT quo) 


SICAS BARATAS 


GRANDE SORTIMENTO. 


IS 


M casa do VILLA NOVA, rua Fará n.º 381, 
Lind 2 UM 4. 


od (1456) 


20; à AR 
* Fostividade 
Ino. domingo 24 do corrente ha-de ter lu- 
gar na igreja dos extinctos Francisca- 
nos à fesividado do Nossa Senhora da Boa 
or 
- Orador é o dido Nascimento, de 
| Villa do Conde, e a musica do snr. Silvos- 
| tre, que executará a grande missa do falle- 
[cido Francisco Eduardo. 


E Sis ess qe] quina 
NDO a meza da confraria do Santissimo 
Sacramento da igreja da Boa Viagem 

| resolvido que a procissão do'Senhor aos en- 

|trevados na mesma freguezia saiba com 
| pompa no domingo proximo 24 do corren- 


|te, toma a liberdade-de convidar por esto, 


meio todos os irmãos da confraria e mais 
| pessoas da mesma freguezia a concorrerem 
| áquelle religioso. acto, pelas 9 horas da ma- 
nhã, e pede mais aos moradores das ruás 
por: oónde a mesma procissão tem de'seguir, 
o favor de limparem as mesmas e adornal-as 
0 melhor que lhes seja; possival: (1460) 


D Mathilde Torres de Souza Sequeira da 
* Gama Miranda, Henriques de Lima 
Barreto e Roberto de Lima Barreto, não lhe 
sendo possivel agradecer pessoalmente a to- 
das.as pessoas, que durante a enfermidade | 
e fallecimento de seu muito querido e cho- 
rado marido c pai, tiveram a bondade de os 
visitar, 0 fazem por este modo pedindo as- 
sim desculpa de qualquer falta. (1495) 


“Associação dos Alfaiates Por. 
 uenses 


si, convidados Os Snr3. associados a com- 


mesma ta lhe ser presente o parecer da 
commissão de contas o mais objectos ten- 
dentes 4 mesma associação. 


7 os a be presença da ma- 
ni sera] subscriptores. das | Ci bi tes, e tre clles Ayoi e Dia 
Sa dia ado Cotes e sérios! “Os mombros da commissão FR = pi o J IDEM 17. — Celebrou-se um convenio | e.Boa Hor pe oras: BE NPRE NE DA Anvisa nos: Porto, 22 de abril de 1864. 
dos “Pego qdo encontrarem na minha humilde Ee Manoel ore anta ra 4 a 4 0 0 entre a França eo Mexico estipulando as con- per Vonto S. nar co mar continua agitado. sê LONDRES — Garibaldi visitará o horte Pa secretario, 
asgupaco ligamos DUO “ss Trato dos Roitór; ca Victarino de Sosa Azevedo 3400, dições de occupação. Os francezes evatuarão a - | da Inglaterra voltando áquelle paiz. Antonio Pp “ernandes de Padua. 
ta 20 do abri de 1864, nm Hb Thomás March Enbank,...cecreves é 4 0 0 0 territorioo mais breve possivel. A legião dê lt timo d alia Gladstone interpellado ácerca da partida | (4493) 
E os senhores ; a ag | estrangeira de 8:000 homens permanecerá 6 no ida to maia mio d e diver sos de Garibaldisrespondeu que aos amigos d'este ENDO de se proceder a. invéntariaso fal 
W. de Lara euPAR 4 to fifa nes é 3 0 Q| annos. Ondo houver guarnição que não seja) usa) - porte = do rel Mpess inspira inquiets ção ua saude. lecimento de Antonio L d pr 
Asylo de se cidade, Henrique de Saules, e ami Decotpita | : do per- Setuba 17 de abril, B REIS “Qu da! E D E nio Lopes de Carva- 
| Edward Lovak & a. sesob oca cus sabem BaTO “O [6XC usivamente mexicana o commando per A Ts dO ER rei russia oi a up lho, commercianto, com loja. de sirgueiro ná 
9 Ay Io Pettmbdao de Mendicidade, recebeu já | F. G: Symons.. cerrerrrrrero » 2 O O] tenceráaos francezes. Desde Julho do 18640  VISBOA Hi to Cruz le vs 1d Polias o sli cul HE a À calçada: dos Clerigos n.º.30, são convidadas 
fp o Pera sp valor praias A ou oo) E: jo nd Conaco ron ora nara nan ana! » 1 0 0) Moxico pda mil francos por ATi aos So q dae! IST! "be DER É ER | todas as pessoas que se julgarem. com di- 
que uelle estabelecimento deu a Sociedade Pby- | Mr. Eraeman nb snihosa pk ahead homens que ficarem ao seu serviço, À indemni- —Brigue suec. Brinde. ” “JA s! 
lantropica-Illustração, ultimamente inaugurada. - |Mr. Campbell p..»srenernverseato mom O | ação até j julho de 1864 fixa- se ms 170“mis | | ossada aus gata op Eta y “PUBLICAÇÕES » LNTTERARAS à crops pi q 
“O fim generoso d'esta sociedade define-se nos | W A Campbell) Eai: ; bê da! Me dá 95 hã - VILLA DO nte Coteio de Villa Ra [assim aos portadores de letras, a fszerem 
actos da phylantropis, com qua de inaugura, d. Jefferies ... vu. conmencnaanesas » 1/0 0/lhões, tendo o Mexico de pagar 25 milhões por | - IDEM —Hinte Correio Seas Conde... | SS ST o especial obsequio de se dignarem mandar 
omni jr rd Madame Vogelie ..... econecorsres 2» 1 O Olanno, Uma commissão determinará as inde- Idem 1 Livraria eViuva Moré tas 4 dita | . 
do tres ——— ANANNDO = BESSA E BOM Pi o! 4 mnisações devidas aos subditos francezes. . AP rea | no 'g para Serem converientemeno - o em 
att [RARA rico 2 À 8 0 DM TDESL ISO “Santas palica-ama| LISOS o o O its DE DIRETO CUT pt serem conveiêtomento andina 
bica um sentimento de justiç p | | Joseph Egrabank PECA ERAS » 1 0 O carta do imperador ao ministro da fazenda PORTO— to Luz do Dia. . E “disciplina geral da igreja,pelo , bispo doRio | (9|>—>—>>>—>—>——— 
elilidadoss publicamos no seu illustradissimo jorna A. de Castilho. o O 10 idandô-o & segunda d ” ia o 9 y rr E 
do dia 13 do corrente umas ligeiras considerações a | pr ea Ad de UP 7) Nara ando-o a supprimir a segunda decima AALBORG-— Escuna din, E lona So io. fo Pt Ape I AS'do | aiicárRo Ea0o Contra-annuncio 
um artigo estampado no «Seculo X[X+,no qual foi J rena gs di Age rat A do registro. Esta medida, acrescenta, com as “IDEM Escuna din. Gouyneid. miga OBRAS O a ie À púdro mostra “E “g 
menos bem interpretada Ega deliberação da camara Th ado rresn erro rvenerao  » À O Q| esperanças de paz, que augmentam todos os NIB Esenoa. do Ant Catar “ Pee Pe onte a do pole OR motivos particulares não pódo ter lu- 
em Quão er al o uthor do | R: Martens....ieeees cecsererreso » 1 O Oldias, contribuirá o prosperidade publica. Ai A iso gerado SERMONARIO. SELECTO de nara at dO VOA 7 gar o leilão annunciado para o dia 24 
o Julgavamos que o 4 D.J. 7. Cardoso... ceerrarcrmesees pr 1 0 0 VERACRUZ 19 de março. —Do exercito “escolha de sermões dos melhores oradores - - jna rua deparo À Antonio n vio 181. 
arti Quando sid uca os prince jos da delicade- Me Wood. E 1.050 Vianna do Castello 19. o 20 deabril holicos MMOLBA. 46 2. 28000] 
cortedia, o por isso na resposta que lhedemos | W"j Champig. (1.770.270. poi» 040 0 do Juarez apenas ficam algumas hordas de — Não ontrou nôm sabe barvação alguma. * | SERMÕES DE MALIÃO, 1 vol. 8º,.... 18200] ===. (ii 
mm pod 2:24] r. Rego Barros... de vs been os 4) 1 Hi a bandidos. at atet a vehrid Idem 2 E SERM ES de Soares Franco, 9 vol. 8º... 8960] TTMA pessoa habilitada em serviço, deseja 
d comove vos co vuo Fe , a » a tdi e mi 
es Rgtamondos! k [andre Wells. iiviciios Dans r donas O OM ape regras) RIO DE jANEiRO 60 dins—Briguo Mentor, “cinco, pel paro Mogli o dregiuono dA | o cARRp O ABRA oRAAOO ; dá boas abo: 
“- Retribuiram-nos a civilidade com a grosseria, 0 A, Brabus. cod caro. 1 07h PARTE COMMERCIAL . Xavier, varios generos e lastro. d vol Ba » pelo P y rgues, nações. À quem convier “dirija-so dá rua do 
raciocínio desapaixonado com o doesto e com as in- G. Guimardes. .. ate AEDI O Cu k co ce | FIGUEIRA 2 dias—Hiate Rio dq menfre JESUS CHRISTO! pranto e cito o - FE | Pinheiro n.º40. ! (1497) 
jurias ! Dito isto, desde já aqui declaramos ser esta E & inheiro.... dai eos. Réis 25000 Enrio SE denbntia! Oliveira, pedra de cal. (Arribado). PURA TE QE acias em abono | >>> 
a ultima vez que no s dirigimós no «Seculo XIX, |: J. Mid Car valho dd a Fuga. ge “» - 23000 oro ao E “Não sabiu embarcação. alguma. BE tom solid ndo A it So dit À 1) || Bm 1 Eh d FR 
paro tos como ca unlquer outro assumpto. Ivy: Ar Corválto de Almeida... v. + 18000 Metaes te abins Font OT o cat a cismo, po se y : gue, À a OQ es dO DANCO (4 Pê Cro O EQ- 
Estanceia muito alto no sublimado do estylo, e ro asa giro. e & 1 0 0| Peças de 85000—a prata....... 75980  85000| . Dina 3 eMdicletia | di Mori 8 a por 5600 “e nto. 
aro bao no pudor dá phrase para podermos apto- | praisço Porréira de Sousa Moraes. . tis 23260 | ncia hopiblas ca io OO 148500 | Movimiento marítimo estrángeiro |O PADRE perate o seculo (verdadoira mento Nacional 
Fica portanto aqui feitas as nossas despedidas, GR L Lio qa Chope a ou IsML sh oh 1 | 0 0 Soberanos—a prata... ...es... 45490 45500/ Om Deita ças qi mori RT ERAS DER TAS E LAIO PorÃ. váoo ENDEM-SE 18 já ratificadas a 48500 réis 
deixando o sapateiro em santg paz é no qléno goso Jacintho Dias lia. conse po cunaa «91. 0: 0] Quro cercendo —a ouro... ..... * 25000 28020 ? ENTRADAS FANTOS DA ICRESA, or Robello” o de premio cada uma. | 
da. ma flaocia; ao eximio e moderno A pelles, J. Matheus, ari Morei — » 2 0. 0] Patncas hespanholas—a prata... 8990 590], 4 pm o Havre, 0 vapor Villo de Bresto ga ir pç P: 15000 Rua das Congostas n.º 120. (1500) 
: tr nbabambemos, porém, de umas breves [tr MO ga teme Gia Dea novas(de 28000) Ferros a Pai de Liiboas +. "| MARIA, MÃI DE CHRISTO, a PElória do O ta SRA RR = tg 
rofintRas (irá mreprcenseersecseneeeemenre RD O Ol pads não ao RE 5 ra y | e 
Não Ff HOM materia de estylo e dophrase a A ae é - : a Ditas mexicanas— a prata...... 8920 4950/12 Mo td n J. W., de Sunderland para | mulhores E José Vi pelo prdro Simão, fito À 9 000 réis de pr emio 
que nós divargimos do «Seculo XIX; são igualmen- feio e poa sos Variólior: Cr md 0 0] Prata cm barra—a ouros .....  $125 + $126 14º 9 2 Sp Bristol, 6 nen dê Aveia. pt a ER osé Vieira U. de Vascsncellos, À d Alli 
to diversos os principios que profedsamos €) em racio- lanç! Comes Correia. os RT » hos 0 0 Cinco franços — & ouro. ater $870 8890 à anita “Liverpool, q vapor Castilian, do RESPOSTAS Pes Ada atire Fa Aa “, codes 0. Banco CUTE 
Gi? fios Bei dl o Daio o ad Dous passageiros.....rssessserenes » 1 00 Boss ento | Porto. jecções mais vulgares contra a religião, Vo nti -SE oito na rua de Santo Anlo- 
pontar os actos de alguem com Henrique Pinto Ads! O a » 1 00 4 » Em Londres, vapor Tartar, de Lisboa; por Mgr. L Gr. de Segur, 1 vol. 18º,.,. ha nio n.º 77. 1494) 
tados, será embora elogio e louvor no dizer do «Secu- ET (CORE A) O 0 dos É PR AL EA, 0 9 6 alfandega do Porto o o Alipede, do Porto: ( A Dai puta Ra PAPA E à IGREJA lo em do. O) É ( 
lo», para nós é e scrá sempre censura e vituperio. per..... | |  * 2] Rendimento da alfandega do Porto - eranitba Rom tica Para 'ós páitos da 1 Pê meo uso), ) 
“Alguem que decida agora se houve falsidade da & 59 2 6| dela20do abril..... coocrroro  ÍBBITITAIOL sudo Procndeticinfai, o (148) “VEN D À 
nossa parte no que aflirmamos, ou falta de logica e | Somma....... vc. Réis 75250 | [dom no dia 2L..ecemerareneana, 9:0928510 14 » Em Plymouth, Raketon de Lisboa, 
lealdade da pe Paquelle jornal na accusação que 7 Pr. 00 gre A a » Em Queenstown,o Eliza do Porto. SEY sina 
nos o eta a ie fa.) 30 de março de 1864. | 1978755461 ERA Pa a VESES casa na rua Chã 
ossuirá em ora con ições hygienicas mais fa- |. Bit. Thomás M. Eubanck. 14 de abril Do Havre, É SEaih) para o Porto. , ELLO AB É 48 Be propria para adeleiro 
voraveis para um alojamento militar um edificio que oa Despachos de + E 13 + CDS Oivda O vapor D' Padiro fara Eiifoa: pose DE MEL AE a La ; | ou qualquer QUirO estabolecimo o. 
ri op tlisisdati e entro conti | (TRADUCÇÃO) - RIODE JANEIRO Na barca Adelaide, A. F. [1 » De dr ” Ea Camilla, pára o | D. Pedron o 14, tem venda toda a musica editada 1 Tascta-se na Feira de S. B 
” ' "2 Por ” A É É EM ss». 1 
a Confuso comprbenicas 0 bordo do pauta Bras da Companhia | Monge E 8 Ho d vinho, 0. do Bata jã “7, Decio ei, ar ii, | Pt & Son qu posa neorainaiae | Em cus 
ia Vu - Rar as intelligencias tacanhas como fon dO demoro de -” miss tiáia sinceros agra- | DER Na Doria Lima 1º GC ):.8. Qablios, DO 10, do abril De O 2 SAS Vig do Avstegd feriveis ás edições francezas, alle mães e italianas, | emata( ão de ae ões 
a nossa lo abaixo do nivel ainda das verdades da decimentos pela vossa obsequiosa carta, que hoje re- | barris com azeite e 10 ditos cota presuntos; A. P. o avril -d di o Maria, 8 Famsterç empas | Rey a rbd a operas 20 rt fémto | ALT em Esta G à Ç 
mais sithples intuição. cebi. E' para mim altamente satisfactorio saber que dos Rios Junior, 1 caixote com salpicões. 13 » Do Hastings, c o Alku do Hull para Lis. poa =] dano Ei pa P leta d eba oa FO dia 29 do corrente, pelas 11 horas da 
O que pordm non deslumbrou do todo fia nei tivestes uma viagém commóda e agradavel, e so pa-| pp PRRNA ALE NCO Na mares aço D.C.) ia bos, 4 Per rep uma BRR rg eq pv sor | manhã, se ha-de proceder á arvemata- 
dez e promptidão com que foi resolvida a dificuldade ra à tornar assim, em alguma cousa contribuiram os | R. Rego, 8013 litros do vinho; Sonres, 1 1 midcss 960 réis 18200 etc. vetos Para canto a ção de 12 acções, no escriptorio da Com- 


piaão ea | 
mais pequena alteração, 1 nem mesmo REAR: tivo 


ue estão em duas linguas (inglez e déaliano a 135200 
8440 réis etc. Ha ES 2 rebeca, 
flauta e outros instrumentos. Exo oi 


caixão com obras de palheta falsa, 1 dito com chi- 
nellas, 1 dito com escovas, 1 dito com, bordões, 1 
dito com pentes, 1 dito com botões de seda e 1 A 
xote com rendas de palbeta falsa; C. dJ;. - Araujo, 1 

caixote com imagens e 1 dito com fructa; V. C. Ma- 


empregados a bordo do vapor do meu commando,dou- 
me por Rniplardendo: recompensado em que isso seja 


reconhecido. 
Pela valiosa e gubstancial prova de vossa esti- 


da REP IRORO do Recolhimento de Nossa Senhora da 
Conceição. Uma simples cedencia dos direitos plei- 
teados com a archi-confraária feita pelo governo à 
camara municipal e eis o nogocio'decedido. 
Quer dizer, que subsistiria a mesma demora 


é. CAGLIARI 1 de abril— Entrou o Barros 1º 
cap. Pereira, procedente do Ceará. 
LIVERPOOL 14 de abril—Carregam para Lis- 
boa: Leo, Star of the West, Carolina, o Mary Eliza- 


panhia de Seguros Equidade, perante a sua 
direcção, por falecimento de varios accio- 
nistas, como determina o, artigo 23.º do es- 


para piano 


ma, permitti-me que vos testemunho 0s meus cor- Czerny, Bertini o Herz. Estudos do rebeca por | tatuto. 
na acquisição do recolhimento, visto que o pleito ha- 7 Ella será para uma per- | cbado, 1 caixão com pentes. both; eparao Porto, o Castro 2.º mn a 
via és e ri a seguir os seus kábnidê, ro se q ar henovolos amigos com quem | ONDRES— No vapor Camilla, M. Gassiot & GRAVESEND 14 de abril—Entrou o Segredo, | Fioril o, Krentzer Kg o plo de Es, a Me- Month 15 do abril e 1864. 


cap. Ribeiro, procedente da ilha Terceira. | sta de flauta etc. etc. 


N. B. Vai publicar-se ep porto tatogo |. 
de todas as publicações de Boosey. “ond que 
d'esta fórma os compradores possam avaliar a ba ra- 
teza extraordinaria d'esta musica e ns vantagens que 
ha pela boa escolha que os editores fazem nas suas 


(1461) 


RUA DO UNADA, 91, 09 E 4 


WENDESE por grosso e a retalho gaz li- 
guido de 1.º.qualidade, livre de cheiro 


eSeculo XIX. queria que o governo disposesse em 
favortle alguem d'aquillo que ainda não estava con 
sidorado como propriedade sua. 

ca eng mcnsageo falhar no: cogu do li- 


fiz conhecimento e que jámais esquecerei. 
Dizendo-vos adeus, desejo a todós uma venturo- 

sa reunião com vossas familias e amigos; c oxalá que 

longo tempo goseis da sua companhia, osto o mais 


ardente desejo do 
a Ep seitas gincero,( Assignado). John E. Jelli- 


C*, 61170,48 litros de vinho; C. Smithes & C., 


534,94 ditos de dito, | A 
t ——— sim 


EPE No pis tao Butler Nephew | le 

& co 56095,2 litros de vinho | Telegraphia electr ca 
COSTA DA MINA — No atacho Gratidão dl 

J. L. Alves, 20 barris com vida e, 10 ditos com (Dirigido á Associação Commercial) 

| Lishoa 21 de abril 


Sr Al 
oxandre Magno cortando o nó gordio em salpicões, 3 caixas com sapatos, 3 ditas com papel, 


leno seçulo 19!!! sai ublicações, devida á conjuvação das primeiras nota- | 
P “Respeito à estrada de Paço de Sousa já -disse- Eos cmg andaçta do vapor da Cgmpahia Bral 8 ditas com chapéus,!1 canastra com alhos, 2 sac- ENTRADAS = artisticas det actualmente residem em. 3 5) inflama mação, Boa preços commodos. 
mos n'outro artigo o bustante para provar a sua uti- LUl,mo gnrs, | cos com rolhas, 20 caixas com cebolas e 20 barricas ILHA DA MADEIRA 2 e meio dias — Napor e AGIR ns ID q das. (q 


com ing. Cali. 


ç | cal, | 
dldado e vantagens o odntontestaveldisado nb cama) ManpeliCorueHo dumSantos. = pm gr QUEBEC—No hiato Paquete do Aveiro, F, F, CASA BRANCA 3 dias—Briguo Venus. NES ariano indique grandes d 


Algodão. superior 


à sua realisação os povos que pára a dita estrada José Ribeiro Guimaries. isions p yeiques et  politiques do LA TER- 

concorrem com RRSotados meios q dona figa circums- eg Victorino de iaplrig vd da silva J unior, TO saccos com pu nersÃo DA MADEIRA 19 0 autor ser À ' RE la pena statistique et industrielle. des diffe- 

tancia esta que se não dá em nenhuma das que o «Se- Phomaz M. Ewbuulk. EA dos Maria. ia, rents etats les colonies Européennes et l'epoque des À fabrica da rua-do Bomjardim n.º 140 

culos à menciona. + pp qu o Toldo ME A | sINES-Escuna rd frio nte découvertes. Dressé par A. uillemin ha deposito de diversos numeros, tanto 
amos concluir, porque é realmente justo que | ; ' AU CAES cograp! À 

os invalidos da id estorvem' errado E Abril 21 pa e Amazon. E Vende- se na livraria do Jacintho A. P, da Silva, de torcido como fio simples, assim como 

do jornalismo. ESA FIGUEIRA —Hiate Protector, 88 ton. mestre rua do Almada n.º 134, — Preço 15000 réis. | Outras fazendas de algodão, que se vende 


Antes porém do q fazer diremos] mais ao «Se-| - Bilva. — ram (1489) por preços rasoaveis. (494) 


PELO praso de 15 diataado ora diante, se 


Agr: e Tr om Ti cd 


uição lançada para os cid os devedo- 
res que não pagarem no dito  praso ficam su- 
geitos a ser executados. (1492) 

MANOEL Francisco dos Reis chama todas 


as pessoas que se julgarem com direito 


"AVISO IMPORTANTE  - 

146." LOTERIA DE FRANCKFORT 
Authorisada e garantida pelo. governo da cidade livre de 
Franckfort sur mein 


ES loteria apresenta aos interessados a faculdade de obter premios consider ávei! 
pois sobro 28:000 bilhetes emittidos, 14:800 sahem com premios taes como : réis 
70:0008000, dous de 35:0008000, 17: 5008000, 10:5008000, 8:7508000, 7:0008000, 
9:2008000, 4:2008000, 3:5008000, etc, ete. 

As primeiras tiragens terão lugar nos-dias 25 e 26 de maio e 22 de junho de 1864, 
nãs quaes se poderá entrar mediante a quantia de réis 108000 por uma acção, 54000 
por meia acção e 28500 por um quarto de acção. | 


Quem quizer alugar uma boa 
casa narua. de Bellomonte com os 

n.º 98, 50052 dirija-se á Bainha- 
ia nº 64, para tractar do seu 


ajuste. (1189) 


RECISA-SE um armazem em Villa Nova 
de'Gaya para 150 a 300 pipas. Dirija- 
sea A. Z. ao escriptorio d'este jornál, 
(1486) 


“ |EMaras do Bomjardim n.º 342 a 346.tres- 
passa-se uma loja de barbeiro bem afre- 


ASSIS ESSE RE SD 
OSE' Francisco, de Lima, “Antonio José 
Vieira o José An gusto Ennes Junior; não 
lhes sendo possivel agradecer pessoalmente a 
todos os i)l.=ºº snrg, que se. dignaram assistir 
no responso de sepultura de seu finado irmão, 
cunhado e sogro, o sur. Antonio Francisco do : 
Lima, na pente de 29 de março ultimo, na 
igreja de Cedofoeita, aproveitam este meio para 
Eco agradecer e "eributar seu, eterno reco- ao seu casal, sito na freguezia de Villa Chã, 


[concelho de Villa do Conde, e denominado 
mbps puto qa OA do «Rei-Velho», para que compareçam no 
Dm praso de 30 dias a. deduzir esse direito com 

“Agradecimento | Penas: de não. serem depois. aftendidos. 


si, o, 22 de abril de 1864. 
JOSE Antoni de Souza Pacheco vem pod = 


ç 

ca mê F,. Chamiço, Fil 
uem Ee 

e passagem, assim como ao snr, Car!?* 
nglezes n.º 87, 1.º andar. 


evo dirigir quem quizer chegar on dr 


- (SLi) : 


rua dos 


cATDegio, es- 
da pars 


pitão R. 
pera-se q RA 
até o dia ? 


Manoel Francisco dos Reis, 
este meio agradecer aos seus amigos, na (1482) 
impossibilidade de ainda o fazer pessoalmente, 
os cuidados quo, durante a sua perigosa enfer- 
midade, lhes mereceu, mandando quasi diaria- 
mente saber do seu estado de saude ; favores 
estes de que jámais se pe Aproveita a 
occasião para dar um temunho publico de 
agradecimento, aos “dignos facultativos « os 
il.mo gnre. José Alves Moreira de Barrose 


-« | 


Bernardo Francisco Jorge, pelo zelo, Sanica 


e caridade com que o tractaram 1 sus 
rave doença, pois talvez a'isso é que eve 0 


achar-se quasi restabelecido. . (1410) 
r 
O Banco pur; cemritrpaa E 
dade do Porto 
a mo Ma 
. LARTAL 4, ny 8000 
se ' atuo e 
entrada d e 20 
por cento do lado prin a sua gerencia faz 
publico que tem prpoipiado e está prompta, 
a efectuar qualquer tran jsacção bancaria e de- 
signadamente: “e 
O desconto de letras de cambio e da ter- 
ra, quo não excedam 12 mezes de praso. 
Desconto de escriptos de vinho, bilhetes 
do Thesouro e mais papeis de credito. 
Compra e venda de coupons e inscripções 
de assentamento. 
Transferencia de fundos dentro e fóra do 
paiz, por preço 1 modico. 
Emprestimo sobre mercadorias existentes 
na alfandega ou em viagem. 
Emprestimo sobre penhor de ouro, prata, 
joias, acções de bancos e companhias, ou ti- 
tulos de divida publica. 
Fornecimento de fundos por cartas de cre- 
dito o letras de botomaria. 
Emprestimo a municipalidades, compa- 
nhias, estabelecimentos e corporações devi- 
damente garantidos. 


Compra e venda por conta alheia de me- |. 


taes preciosos ou titulos de divida publica: na- 
cional ou estrangeira. 

Emprestimo com juro convencional, por 
contas correntes, letras ou promissorias, com 
praso que não exceda a 12 mezes. H 

A guarda em deposito de dinheiro a praso 
fixo ou em conta corrente com juro diario.. 

A garantia ou del-credere por meio de 
commissão em papeis indossaveis do governo, 
corporações ou particulares. 

A gerencia tracta de se habilitar a poder 
emprehender o resto das operações que lhe fa- 
culta o estatuto, e designadamente o seguro 
de vidas em mutualidade. 

Por ultimo faz saber os nomes dos seus 
correspondentes no paiz é fóra d'elle, a quem 
podem ser commettidas as transacções acima 
referidas. 

Os gerentes, 
Antonio Martins de faco, 
Joaquim Mauricio , 
J. Ursinus. 
RELAÇÃO DOS AGENTES E CORRESPON- 
DENTES DO BANCO ALLIANÇA - 


Abrantes — Agostinho Lopes Gonçalves. 
Amarante — Antonio José da Cruz. 

Barcellos — João Antonio da Costa Guimarães. 
Braga — José Autonio Fernandes Braga. 
Caminha — José Antonio Pereira da Silva. - 
Castello Branco — Francisco José Mourão. 
Coimbra — José Luiz. Ferreira Vieira. 
Covilhã — Francisco. Nunes: - Marc ues de Paiza:, 
Ghaves — Justino José Pereira Coelho. 
Elvas — João do Bom Sucesso -Alvarrão. 


+ me 


| per o abuso de confiança praticado. 


É: 


“Letras. denunciadas 


D Caetana Pla y Balta, residente na cida- 
“de de Lisboa, previne o publico para 


que não se faça transacção alguma sobre duas | - 


letras de um conto de réis cada uma, acceites 
pela annunciante, porque essas letras lhe fo - 


ticado por Francisco Corrêa de Almeida, con- 
tra quem vai proceder judicialmente, e contra 
todas as pessoas que possam ter connivencia 


(1483) 


Ecttt Bet 6 Aa caes pesa É 
| João Theotonio da Silva, armador e estu- 
“fador, tendo terminado a sociedade que ti- 
nha com Francisco Moreira Vidal, no estabe-. 
| lecimento da rua do Ouro n.º 58, Vidal -& 
Silva, abriu. novo estabelecimento no largo 
do Pelourinhô n.º 13, 1.º andar, em Lisboa, 
soba firma commercial J.F. Silva &C.º, onde. 
tem um novo e variado sortimento de papeis 
pintados, fazendas para armações, moveis 6s- 
tofados e todos os mais objectos pertencentes à 
sua arte, e encarrega-se de todas e quaesquer 
encommendas para as provincias, prometten- 
| do empregar todos os exforços para servir 
com esmero o promptidão. (1484) 


Estao “SE para uma casa de familia 
nas visinhanças d'esta cidade, uma mestra 
com as habilitações precisas para; prehencher 
bem o seu lugar. Quem estiver n'estas cir- 
cumstancias queira deixar o seu nome e mo- 
rada em carta fechada no escriptorio do ex- 
pediente d'este jornal com. a inicial al. 
(1446) 


(Diego senhora de 40 annos de idade, e com 
as habilitações - necessarias, offerece-se 
para dirigir o governo de uma casa. Para 
tractar na rua do Bomfim n.º 305. 

(1444) 


mA senhora de 40 annos oferece o seu 

- prestimo como governanta de uma casa, 
ou para companhia ou educação de uma meni- 
na, dando boas abonações á sua conducta ; 
quem precisar de seu prestimo dirija-se em | 
carta fechada com as iniciaes M.D. ao es- 
criptorio d'este jornal. — (1416) 


UM individuo com esufficientes noções de 
portuguez, francez, latim, mathematicas 
elementares, logica e introducção, com excel- 
lente caligraphia e exercicio na vida commer- 
cial, pretendo empregar-se em qualquer es- 
criptorio. Porisso se alguem precisar de seus 
serviços póde dirigir-se ao escriptorio do ex- 
pediente d'este jornal, em carta fechada com 
as iniciaes [eb nx - (1447) 


Attenção 
à | pRetEaDaSE fallar, para objecto do in- 


toresse, com os herdeiros legitimos de D. 
Anna Claudina Barbosa Albuquerque, viuva 


- | de Luiz Manoel de Magalhães Cirne, falle- 


cida na: Villa da Feira no anno de 1823, e 
residente antes na rua do Traz-da Sé, d'esta 
cidade. 

À quem esto interessar dirija-ss em carta 
fechada comas iniciaes M. F. M. á rua das 
Flores n.º 100, declarando nome e residencia 
| para serem procurados. (11498) 


-COMMISSARIO EM COIMBRA 


«go DIAS DE PAIVA, negociante de fer- 
ragens em: “Coimbra, encarrega- se da ex- 


Figueira de Castello Rodrigo — Bernardo Moniã da pe: ção de e todos Os generos e mercadorias. 


Fonseca. 
Guimarães — Joaquim José de Azevedo Machado. 
Lamego — Augusto Maria de Lemos. 
Leiria — Miguel Joêquim Leito. 
Lisboa — Warburg & Dotti. 
Madeira (ilba da) — João José Rodrigues Leitão. 
Penafiel — José Maria de Brito. 


Regoa — Francisco Ceia Cardozo TARA" dos || 


Santos. 
Setubal — C. J. ator ; 
Vianna — João Mendes Ribeiro. 
Villa do Conde — José Monteiro da Silva. 
Villa Nova de'Portimão — J. L. Gomos. 


dO 


Villa Real de Santo Antonio — João Abecasis. 
Vizeu — Manoel Paes Pereira, , FY 
Rio de Janeiro — Ulrichs Stengol & ! Ca 1 
Pernambuco — N. O, Biebor & C.*, successores, 
Bahia — W. A. Bieber & C.º, successores. 
Maranhão — Clemente José da Silva Nunos &' ca 4 
Londres — London Joint Stock Bank, 
Pariz — Pillet Will & C.* 83) , 
Lyon — Veuve Morin ia & Morin. Ja 
Nantes — Ed. Gorin pere ; 
Bruxellas — J, Deloys ET Cc. 
Anvers — Barão de Terva no, 
Madrid — Tapia Bayo & 
Cadix — D. A. Jordan Oneto & c. À 
Barcelona — Viuda de Casi a «Hyjos. 
Sevilha — Noel Vasserot & C | 
Valencia — Caja À Mercantil Boi “valas , “A 
Corunha — Br p ao 
igo — Juúbas Fons y 
Amstofiai — Ps e É :4 
Franckfort — Rafacl Erlanger, “Eat 
Hamburgo — Vercins Bank. » 
Vienna de Austria — J. H. Stametz & 67 vs 
Berlin — Robert Warscliquer & C; - (1499) 


pELo juizo de direito ERES vara o carto- 
rio do escrivão Fonseca, e a Epqgarimento 
da direcção da sociedade do Palacio de Cr 
tal Portuense, correm editos de 30 d 
data deste, a chamar o citar toda e qu 
pessoa, certa ou incorta, quo se julgue com 
direito no producto do uma propriedade do 
casasterr 8, Com seu e poço de me 
ção, sita o RS aero é E Maroio é co A 
n.º 73, de natureza de praso, que a: direc cão 
Pas por deliberação do conselho de fami- 
lia no inventario por tallecimento de Josó An-| 
tonio de Sequeira, em que é inventariante a 
viuva D, Anna Ciaudioa do Sacramento Se- 
queira, pelo preço e quantia de 7005000 réis, 


V 


para o virem deduzir dentroido dito praso, | 
com a pena de que findo. ello so julgar livre, RB 
e desembaraçada a dita propriedade e de se | . 


effcctuar a. respectiva. escriptura de sormpra 
O sollicitador | da dire oção, 
Francisco José Pereira doiguio 


(1481) 


* +» | tidos das provincias com destino ao Porto, 
Villa Real — Francisco Fernandes da Costa Agarez: Lisboa e o Coimbra ou vice-versa, 


4 proços commodos. - 


| tenconte a Augusto da Silva, de Entre Pa- 
| redos, para a estação: das: Devozas, ás 6 ho- 


|que lhe sejam remettidos das provincias 
com o destino a qualguer estação do cami- 


nhc o de ferro, , desta até á do Porto e Lisboa. 


tou vice-versa, para cujo fim vai estabele- 


mo 


cer um armazem muito. proximo “á estação 
| desta cidade. (4476) 


| BiILIO Fornandas Jorge, ' da Meslhada, 
encarrega-so da expedição detodos os 
generos e mercadorias que lha sejam romet- 


(1265) 


Auausto Ferreira Brandão. negociante 
na villa da Mealhada, faz publico que se 
encarrega de receber e enviar a seu destino, to- 
da e qualquer fazenda que esta venha pela 
via ferrea mediante uma pequena commissão. 
Mealhada 14 de abril ds 1864. — 
(1415. 


Diligencia Tr Braga 


“e Arcos 


4 ipi JOSE 
MARQUES, da 
cidade de Braga, e 
Francisco Esc É 
da Silva, ferrador da villa dos Arcos, fazem 
publico a seus amigos e freguezes quo desde 
o dia 18 do corrente mez de abril em diante 
continuam com a-corrida de diliganciaa diarias 
de Braga aos Arcos. 

s bilhetes vendem-se cm Praga em casa 
do anuuncianto Narciso José Marques, na rua 
de S. Marcos n.º 8, e nos Árcos -em casa 
do Ferrador da Balhota ; bem como recebem 
encommendas no Porto na rua da Picarian.º 
22, para esta cidade de Braga e para a villa 
dos Arcos e Barca e suas. api por 
(1466) 


PARA O CAMINHO 


Mg hd 2 masa 


DE E FERRO 


gue todos os dias 
do largo da Bata- 
lbaum caleche per- 


PN 
Eu 


o ERA > 


ras da manhã e 3 da tarde. (434) 


(JOMERAM-SE na rua de S. João n 


ram extorquidas, por abuso de confiança, pra- 


brevidade. (1372) 


Acções da Companhia 


dos Vinhos 
caia 


Acções do novo Banco Alliança 


(IUMERAM-SE e vendem-se na rua dos In- 
glezes n.º 36. (211) 


Acções de todos os bancos € 


inscripções 
Da e vendem-se no Marão da 
Feira de S. Bento n.º 24. (44) 
Nº: largo de S. Domingos 
n.º 84, compram-se li- 


tulos de 5 acções do Banco de das do 
(1467) 


ACÇÕES DO BANCO ALLIANÇA 


FTENDEM-SE 5 acções por 455000 réis de 
premio, na rua do Almada n.º 297, 1.º 
andar. : (1393) 


PROÓDIGIO 


ELECTRICIDADE MAGNETICA 
POR MR. BERNARD 


Rua de Santo Antonio n.º 220, 
1.º andar — casa do deposito de 
oleados — Porto 


questão da electricidade occupa desde mui- 

to tempo os homens mais sabios de nossa 
epocha; o seu fim tem sido sempre. transmit- 
tir o fluido de um modo continuo sem atacar 0 
systema nervoso. 


Para isso era necessario » achar um condu- | 
|ctor que se pozesse em relação com a parto 


, morbida. - 


Mr. Bernar d discipulo de MM. Michelet e 


Blangui, professores de chimica de Pariz, é 0 |. 


unico que até hoje supporta a corrente ele- 
ctrica em proporções taes que a transmitte aos 
doentes sem abalos nem dores. 


Por este meió seguro e rapido obtem-se a. 


cura radical de todas as affecções sanguineas 
e nervosas, taes como a SURDEZ, ZUNIDOsDOS 
OUVIDOS, ANEURISMAS, PALPITAÇÕES, PONTA- 
DAS, GOTTA, SCIATICA,RHEUMATISMO LOMBAR, 
ENXAQUECAS, AMAUROSIS, etc, etc. 

À SURDEZ E ZUNIDO DOS OUVIDOS ficam 
radicalmente curados em algumas sessões sem 
operação cirurgica, 

PLACAS GALVANICAS E INSTRUMENTOS ELE- 
CTRICOS. 

(Extracção do mercurio do corpo humano.) 

As sessões electro-magneticas tem lugar 
todos os dias desde as 10 horas da manhã até 
ao meio dia; e de tarde das 2 ás 5. 

Das 6 até da 7 horas commoções electricas 
para os pobres. | (1395) 


o “MEDICAMENTOS INGLEZES 


Joaquim Baptista de Lemos 
PHARMACEUTICO DO HOSPITAL DO CARMO 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 31 E 32 


PERSON DEU de. Inglaterra. os seguintes pre- 
parados que vende na sua pharmacia : 
“Chloroformio — Essencia de fava do Ca- 
aba” — Emplasto de adhesivo e dito do ho- 
mem pobre — Nitrato de prata — Oleo de fi- 
gado de bacalhau do dr. Jongh, de Baiss 
Brotheres & C.º, de Evans & Sons, e dito |. 
com iodureto de arsenico, de enxofre, de fer- | 
ro, de mercurio, de potassio e de quinina — 
Pastilhas de Santonina—Pilulas.de Holloway 
—Unguento de Holloway, e pós de Seidlitz 
de Butter & Crispo. (1210) 


TUBOS ANTI-ASTH- | 
-MATICOS. 


«édido de alguns snrs. fecultótivos d'es- 

| ta cidade se mandaram vir e acabam 
de chegar os tubos anti-asthmaticos do snr, 
Levasseur, de Pariz, recentemente empre- 
gados com grando vantagem contra as aflec- 
ções asthmaticas: Cada caixa vem acompa- 
nhada de instrucção para uso. 
- Deposito no Porto na pharmacia Ferreira 
rua da Bainharia n.º 79, (1030) 


Fluido transmutativo 


NCOMPARAVEL tintura para tingir o ca- 
bello e a barba, acompanhada de ins- 


trucção para. seu uso. = 
Deposito no Porto, na pharmacia Fer- AR j 


reira, rua da Bainharia n.º 79, (947) 


FUNDAS 


De Leplanquais. s Burat, Yam 
Praag, D. Pedro Cort y Marty e 
— outros authores 


DE camurça branca, escure, pelle de di- 
versos animaes, goma elastica, caout- 


Ichouc, direitas, esquerdas, duplas, umbili- 


caes, para adulto, rapaz e creança ; vohifor- 


mes, hastea dentada, almofadadas, pellota | 7 
“Ide ar, etc. — RETIS 
Deposito no Porto, pharmacia de Hen-| [HM Ta 

—W [es 


rique José Pinto, largo dos Loyos n.º 36. 


O mesmo acaba de roceber de seus au- | 
thores e propriotarios todos os medicamen-|. 


tos annunciados n'este jornal, e bem assim 


diversos apparelhos. e instrumentos de me- |. 
dicina e cirurgia, hygienicos, efe. 

Romessas para pharmaceuticos teem | 
Tabatimentos excepcionaes. 


(1274) 


guezada, com todos Os seus Penn e com | 


O pagamento das acções póde ser effectuado por uma ordem sobre qualquer praça 


commercial ou por seque dos abaixo assignados, que, sendo encarregados pela direcção 
da venda dos bilhetes, execularão as ordens que lhes forom confiadas, com a maior 


exactidão e brevidade. 


Os intersesados serão instruídos do resultado dos seus bilhetes por listas offi- 
ciaos quo lhes serão enviadas depois da tiragem. 
| Para se obterem acções, assim como prospectos, dirigir-se a 


Fr. E. Fuld & C.º, 


Pagançir os em Franckfort sur mein — Allemanha 


RELOJOARIA 
427, PRAÇA DE D. PEDRO, 128 
: PORTO 


(1404) 


FIXO 


DO PROGRESSO 
48, LARGO DE S, DOMINGOS 
PORTO 


JEREMIEE - GIROD -= RELOJ ODEIRO 


PR SUBE EU ultimamente um grande e variado sortimento de relogios de algibeira de ouro 
e prata ; entre elles recommenda-se um novo systema de escape, cuja perfeição e solidez 


muito concorrerá para o seu bom regulamento. 


Recebeu tambem bonitos relogios, com figuras de bronze, de diversos gostos, para cima 


de meza, e ditos de viagem, etc, etc. 


CHAPELLARIA PRANCEZA EM] DE SICART E GIROD 


Praça de D. Pedro n.º 


paBricaM -SE toda a qualidade de chapeus, tanto de seda como de feltro e cantos, por |, ES | 


preços os mais rasoaveis. 


141 , 


Seus authores recommendam ao publico, com especialidade, os obapeua de castor, as- 


sim como os de seda que além de muito leves são impermeaveis. 


.! Rosbaqs de vinho 


nacional 
UGUSTO Cezar Pereira Soa- 
res,em Villa Nova de Gaya, 


rua Direita n.º 314, vende aguardente pura 
da Beira, que garante, da fabrica do ill,Mº 
snr. Antonio Cabral de Mello Pinto e de 
outras acreditadas, e toma encommendas 
para quem a pretendor receber difectamen- 
te em seus armazens. (1449). 


Bom vinho: 


MONTINUA a vender-so muito bom vinho 
de uvas do Doure, sem mistura alguma, 

a 40050 réis o quariilho. 
Rua da Ponte Nova n.º 22. (1497). 


Rua da Ponte Nova n.º 22, 
* Cerveja ingleza ingleza 
— ADAM DICKSON 


CIMA DO MURO, 149 E 150 


RECEBEU grande porção de cervejas pre- 
ta e branca das melhores fabricas de 
Inglaterra, que vende por duzia a 960 réis, 


como tambem em quartollas de diferentes 


tamanhos, a preço rasoavel. Superior queijo 
inglez Chester a 950 réis por 500 grammas. 
Conservas de todas as qualidades a 320 réis, 


o muitas mais miudezas, como mostarda in-, 
gleza em latas, pimenta ingleza moida, mo- 


lhos, sardinhas de Nantes, café inglez moido, 
em latas de 459 grammas e de 229,50 ditas, 
etc, etc. (1287) 


“CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45 A 51 


Ritos co muito bonitas cozemiras ara 


fatos completos. (1355). 


"Modas e fato feito. 


sortido de fazendas de moda e fato feito, 
que vende par pragos commodos. 
(617) 


JiAPINS Pros inglezes de superior quali- 
dade para mantilhas :' vende-se na rua 
das Flores n.º 230 a 234. 


Mobilia de papier machée 
ENDE-SE um riquissimo sophá e cinco 


RANCIIÕES de oleo do ex- 
: cellente qualidade, pro- 
prros para marceneria ou construcção de 


obras : vendem-se na rua da Alegria n.º 97. 
(1368) 


Attenção 
ENDEM-SE em Villa Nova de Gaya, na 
rua dos Marinheiros n.º 173, batoques 
e borneiros de pau para pipa, cada cento pe 
240 réis, cada milheiro por 25300 réis; 


quem comprar de cinco milheiros para a 19) E Rg 7 MO te Rei, 


(814). 


ENDEM-SE cascos novos 
de toda a abo, avinha- 


faz-se O abatimento de 10 p. c. 


dos. A quem convier falle 


<& com Antonio Nicolau do Al- 
meida, largo de S. Domin- 


= gos n. 
(1338) 


“Venda do predio 


fo 


| ecfipo lei 


(376) |; 


guarnições para janellas. 
ConBquiAR n.º 38. (1430) 


(1371) 


PRÉLOS TYPOGRAPHICOS 


EXPERIMENTADOS E DE FERRO, A BRAS 
OU A DINHEIRO 


|Papcel de embrulho, por junto 


Rua do Bomjardim n.º 609 — Porto 
(305) 


prar um ca- 
vallo que não seja 
de marca, muito 

GDE manso e. seguro. 
Quem | o tiver para vender falle no es- 
tobelecimento dos snrs. Carneiro & “A 
NHAs, rua do Bomjardim. (1443) 


RECISA-SE comprar um 
" cavallo que sirva para 
carro, muito manso e seguro, 


de altára a menos de 17,60. Quem o tiver 
para vender dirija-se em carta fechada com 
as iniciaes J. I. D. A. ao escriptorio d'este 
jornal, (1485) 


VENDE-SE um bonito ca- 
vallo de bons costumes 
que serve para cavalleria e 


| carro. 
Nas escadas do Codeçal n.º 47. 
(1375) 


dimento 


Vos Ma -SE. tres predios sitos no largo 
dos Martyres da Patria, junto ao Se- 
Pe or da Saude, sendo um do um andar n.ºº 
110 1 
14a1 
que pretender póde vel-os, e para tra- 
ctar na rua de S. João n.º 72. (1054) 


ENDE-SE uma casa na rua do 
Poço das Patas n.º 43: quem 


(1470) . 


em Sobrado de Paiva 


a ND -SE a quinta denomina - 
da da Fervença, sita em Sobra- 


muitas terras c um grande campo, com casa 
- nobre, dita para caseiros, pomar, vinhas, sou- 
to, terras de matto, lameiros, tendo um en- 
- | gonho completo para fazer azeite. J untamento 
se vendem muitos bons fóros pertencentes ú 
mesma quinta. | 

Quem a pretender comprar falle no largo 
das Virtudes n.º 26 ou na rua do Almada n,º 


RECISA-SE com: 


, 8 0s outros de dous andares de n.º 


| E q 1 protendar falle na rua da Firme- 
za n.º 115. | 

LA 7—RUA DO FERREIRA BORGES— 14 7;———————— 

Hº n'esto estabelecimento um completo | Venda de quinta e fór os 


do de Paiva a qual se compõe de 


| to. 
Pira e carga e passageiros tracta- od To som o ponei 
gnatario Carlos Coverley, 87 rua do 


1919) 

sebo 
O vapor inglez — 
PIONEER, — capitão 


John M. Brewer, espo- 
ra-se aqui com muita 
brevidade. 
Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- 
cta-se com o consignatario Carlos Coverley, rua dos 
(1314 


Quebec 


O palbabote — PAQUETE. DE 
AVEIRO, — capitão Serrão, sahirá no 
dia 21 do corrente.. 

(1351) 


Londres 

A sahir com muita brevidade o 
navios: 

| SOVERIGN, — capitão « 'G 


| Inglezes n.º 87. 


Que n'elles quizer carregar dirija-se 


Ee Miller & O.º, rua dos Maglosra n.º 


Malmo e Copenhagen | 


sm O brigue norueguez — COLUMBA—, 
Fam capitão John Melson, sabe até 20 do 
” corrente. 


caes N. B. Os snrs. carregadores terão 
a bondade de mandar seus vinhos para bordo lo 
que seja póssivel. (1313 E 


Londres 
O brigue — — norueguez — LOUISA—, 
capitão Jacobsen, sahe até o fim do 


E oEe apr (1316) 
“Leith 


A escuna noruegueza — ORION— em. 
AS Pião: L. Aanensen, sabe com. rovi- 


dade 
(1517) 


Es Conelgiatato Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praça. 


Rio de Janeiro 
Vai sabir com muita brevidade a 
à. - barca — CLAUDINA , — forrada de 
Sa” cobre. 

: Quem na mesma quizer carregar 
ou ir de passagem , para o que tem excelentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira de Car- 
valho, rua de D. Pedro n.º 12, (1455) 


Rio de J aneiro 


A barca — FELIX,— de primeira 

classe, vai sahir com muita brevidade, 

; Este navio torna-se recommenda- 

É vel pelo bom tractamento; tem beli- 

ches. para os passageiros de prós excellentes com» 
modos para .todos. 

“Recebo carga e passageiros a. r aqui ou 
no Rio de Janeiro. Tracta-se com Felix Percira Bar- 
loza Braga, rua das Aa n.º 99 a 101. 

(1407) - 


vv mts 


Rio de Janeiro 


A sahir com brevidade a barca— A DE. 
E» LAIDE —, capitão Clemente José Ro- 
RP drigues. Para carga e ema ni tra- 
TEL eta-se com João Adrião ds Rocha, rua 
dos ie czes n.º 52 e 5d ou Congostas n.º 4, 
(1179) 


| Rio de Janeiro 


“Tem de sabir com muita brevidade a 
eqaddo portugueza—NOVA FAMA, 
bom tractamento e excellentes com- 


317, em casa do advogado Viterbo, aonde se |. 


darão todos os esclarecimentos. (1472) 


- BNRUNCIOS MARÍTIMOS 
Lgnuros 


O vapor inglez — CA- 
- MILLA, — comman- 

danto Roberto Kava- 
naugh, sabirá domingo: 
24 de abril, ás 2 ho- 


ras da tarde. 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-so com os agentes D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & CU” ou A. Miller & 
C., rua dos Inglezes n.º 73, (1453) 


Ed a o 
Rio de Janeiro 
Dando o tempo e a barra lugar a 
P dia 24 do corrente abril, Até no dia 22 


pt a devem os enrs, passageiros trazer seus 
PASSO porte o legalisar suas passagens no escripto- 


rio de José Joaquim Barboza Lima, pruça de Santa |' 
(1406) 


Thereza n.º 58. 


barca — LIMA 1.º — ha-de gahir no |. 


modos que offerece este veleiro o am-= 
necessario se torna encarecel-os por nova recommen- 
dação. Todog os snrs. que quizerem approveitar a oc 
para aquelle porto, q ciram dirigir-se no escriptorio 
los caixas Sonres, Irmãos, rua do Almada n.º 165 
Tem camarotes para os passa eiros de prin. 
(269) 
Rio Grande do Sul 
com muita brevidade por ter amaior 
parte da carga prompta. 
sageiros tracta-so com o caixa Antonio Luiz Gomes 
Lima, rua de Bellomonte n.º 107, (14592) 
Dq ii ARO o 
com mnita brevidade. 

Fem a maior parto do it É 
mo e passageiros tracra-se com Antonio Luiz Go- 
mes Lima, rua de Bellomente n.º 107. (1289) | 

“Vai sahir com toda a brevidade a 
barca — SYMPATHIA, 
so com Manoel Gualberto Soares, rua 
de Bellomonte n.º 77. (958) 
Vai sahir com brevidadeo brigue—ES- 
€ - PERANÇA-. Para carga é passagei- 
ts do Almada n.º 165. (1367) 
Pernambuco 
LAURA. 
Para carga e passageiros tracta- 
se com Antonio Alves da « 
Miragaya n.º 200. 1118) 


plo navio, são já tão conhecidos do publico que des- 
ezsião favoravel de seguir a bordo d'este bello navio 
pnra tomarem o respectivo lugar. 

“A barca — OURENSE — sabirá 
gb Para o completo da mesma € pas- 
Bahia 
EFE to prompto ; para o completo o mGs- 
Pernambuco 

Para carga e passageiros tracta- 
Pernambuco 

PE» ros tracta-se com Soares, Irmãos, rua 

A sabir muito breve a barca — 

Sr & 


TRT de 


Pará 


4 A barca — UNIÃO — capitão Josó da 
Ma Rocha, vai sahir com muita brevidade 
du” Recebe carga o pasengeiros: tracta-se 

a stes com os caixas Pinto deposição largo 

de 5. João Novo n.º 2. (1253) 


- o 


e poe rea 
ESPECTACULOS 


S. JOÃO. — Empreza lyrica — Benefício da 1.º 


“O patacho — MARCIAL — - gnhirá : 


AOS VISITANTES DE LONDRES CAMINHO DEFERRO - 
Ga SALLES AHE todos os dias da rua de 


“da de essas de tres andares é 


Carbonato de soda, dia aguas-[urtadas, na rua de Cima do 


D. Pedro n.ºº 56 a 58, casa proprio: para tirar toda a qualidade de | Villa n.º8 78 a 82, falle na: rua do Sol n.º 
RECELA hospedes em casa particular com, | do ferrador, um caleche para a, nodoas, ussim como para lavar typo;| 131, com o cirurgião José Marcellino Peres 
todas as commodidades. v. ha 


& estação das Devezas às 6 e meia casas, etc. Pinto, ou na rua do Almada n.º 992, com 
13, Glasshouse Street, Regent Street. horas da maná e 3.e meia da terdo. | 0 '85,/0 procurador Henrique José Marques. 
Londres. (1429) | h 91) 


a dama MARIA LAFÉON. — A segunda represen- 
tação da opera — FAVORITA. 
Roga-se uos ill.mo enrs, assignantes o obsequio 


do declararem se querem os seus camarotes. 


Rio Grande do Sul 


- A barca brazileira — NOVA CARO- 
LINA — sahe com muita brevidade ; 

W: É »P tracta-so com o caixa Bernardo Josó 

Mata Machado, largo da Cordoaria n.º 50, 


(420) 


Responsavel M. S. Carquepa 
— TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 


UEM quizer comprar uma E, 


Vende-se na rua de s. Chrispia n. 
(1388) por preços commodos. (M (1261) 


